
R E V I S T A  M E N S U A L  ILUS­
T R A D A  DE F O T O G R A F Í A  
Y  C I N E M A T O G R A F Í A  =

voL.  xvn MAYO 1936 N U M .  184Ayuntamiento de Madrid



IUC3
F E D E R A C IO N  
IK TE R N A O O N A l 
O E  LA
PHENSA TECNICA
mf.

R EVISTA M E N S U A L  ILU S TR A D A  DE F O T O G R A F IA  Y  C IN E M A T O G R A F IA

A d h e r id o  o  la  A s o c ia c ió n  E sp a ñ o la  d e  (o Prenso T é cn ica  y  q la  F e d e ra c ió n  In le rn o c lo n a l d e  P rensa T écn ica  
D ip to ra a  de  H o n o r  e n  e l V C o n g r e s a  [ n ie r n o c io n o l  d e  la  P re n s a  T é c n ic a  -  6 o r c e l o n o  1 9 2 9

D IR E C TO R : RAFAEL G A R R IG A  R O C A  
I N G E N i a R O  IN D U S TR IA L

r  ,
> -^o n t¡e n e  una a b u n d a n te  i lus trac ión  g rá f ica  d e  los m e jo ­

res a f ic ionados  y  p ro fe s io n a le s  españo les  y  e x tra n je ro s

Publica  artícu los o r ig in a le s  sobre  Técn ica y  A r te  Fo to ­
g rá f icos , Secciones espec ia les  d e  C in e m a to g ra f ía ,  Expo ­
siciones, Concursos, Boletín  de  S o c iedades  fo to g rá f ic a s .  

N o ta s  co m erc ia les , N o t ic ia s ,  B ib l io g ra f ía ,  etc.

Ind ispensab le  a los a f ic io na do s  y  p ro fes iona les .

S U M A R IO  DEL MES 

DE M A Y O  DE 1 9 3 6

Lo c in e m a to g ra fía  en re lie v e , p o r  J. R o v iro sa  G u o sch . —  S o b re  la  
té cn ic a  d e  e n fo c a r , p o r  M a x .  R V . K a rn lts c h n lg g , G r a z .  —  Lo* p ro c e ­
d im ie n to s  a l  c a rb ó n  d ire c to s , p o r  J . O r t iz  E c h a g ü e . — R ece tas  y  n o tas  
v a ria s . —  C in e m a to g ra f ía .  —  Ñ o la s  c o m e rc ia le s  e  In d u s tr ia le s . —  

C oncursos y  e x p o s ic io n e s . —  B o le tín  d e  S o c ie d a d e s . —  N o t ic ia s  —
B ib lio g ra f ía

P R EC IO S  DE S U S C R IP C IO N  A N U A L  

E spo ña y A m é ric a  . . . .  1 5  Ptas, 

E x tr a n je r o ......................................... 2 0  »

D I R E C C I O N  P O S T A L  

A p a r t a d o  n ú m .  6 7 8

B A R C E L O N A

Ayuntamiento de Madrid



ERNST LEITZ-W ETZLAR

R e p r e s e n t a n t e  G e n e r a l  
D e p o s ita r io  p a ro  E sp o ñ a:

C A S A  Á L V A R E Z
M o y o r ,  7 9  " M A D R I D

M á s  d e  1 6 5 . 0 0 0  

c á m a r a s  ' ^ L e í c a ' ^  s e  

u s a n  c o n s t a n t e m e n t e

SU B-AG EN  C IA  PARA ESPAÑA (so lvo  M o d r id ,  M a rru e co s  y  C o lo n  ios]

G E R M Á N  R A M Ó N  C O R T É S -P a s e o  d e  G r a c ia ,  7 8
B a r c e l o n a

Ayuntamiento de Madrid



i;
I7.

L A  P E L I C U L A  M A S  
R Á P I D A  Q U E  E X I S T E

28*V
A

It
T
I t o l l f i l i i i  l ^ x | i r e s s s s  

N i i i i e r c l i r o i i i

AAuy  o r f o c r o  m á t i c a  

G r a n o  f i n í s i m o

r p G V i i E i r r
S E N S I B I L I D A D  V E R D A D

D I S T R I B U I D O R E S :

ndustria Fotoquímica Nocional, S. A.
B U E N O S  A I R E S ,  1 8  - B A R C E L O N A

Ayuntamiento de Madrid



L O  D E F I N I T I V O  E S  L A  N U E V A
n B E S S A ^ '  V O I G T L Á N D E R
en e l  “ n u e v o  s i s t e m o  d e  d i s p a r a d o r  e n  l a  p l a t a f o r m a "

N o d o  d e  co b le  más o menos la rg o  p o ro  el d isp a ro ,  sino un s imp le  g a t i l lo  
p o r  e l es t i lo  d e  los que  l levan  las escopetas. Por lo  ta n to , p u e d e  usted soste­
ner  lo Bessa con  am b as  m anos de  m an e ra  f i rm e  y  segura , y  no  só lo  hacer asi 
ins tan táneas  d e  1 /25  de  seg., sino inc luso d e  1/10 y  1 /5 d e  seg., c o m p le ta ­
m ente  a  pu lso  y  sin te m o r  d e  que  las fo to g ra f ía s  sa lgan  m ovidas.

D escr ipc ión  g e n e ra l :  v e rd a d e ro  t ra b a jo  V o ig t la n d e r ,  só lido , esm erado , p re ­
ciso y  e le g a n te .  N a tu ra lm e n te ,  ta m b ién  «óp t ica  V o ig t la n d e r» .

D irí jase  usted  a  la t ie n d a  de  artícu los  fo to g rá f ic o s ,  y  a l l í  le m os tra rán  con 
gus to  esta « n o v e d a d  V o ig t la n d e r>  sin c o m p ro m iso  a lg un o .

Prospectos los envía  g ra t is  e l R ep resen tan te ;

C.  B E H M Ü L L E R ,  R a m b l a  d e  C a t a l u ñ a ,  1 2 4 ,  B a r c e l o n a
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¿Qué siénillcan
los puntos encarnados 

en su eámara 
Zelss Ihon?

" C o n  buena  luz — en ve ra n o  o  con  nie­
ve —  só lo  e n fo co  y o  estos dos  puntos que  
s ign if ican  d ia f ra g m a  y  d istancias. Resul­
ta d o ;  N i t id e z  abso lu ta  d e sde  4  ’ /s rn. hasta 
infin ito. N o  tengo, p o r  tonto , la neces idad 
d e  c o m p r o b a r  la d is tanc io  p a ra  c a d a  fo to  
— rniro p o r  el v isor — d is p a ro  — y  — o b te n ­
g o  sin más nega t ivas  n ít idas ."  " g C ó m o  se 

a m a ? "  " N e t t o r  Z e ls s  Iko n " .  Desde 
Pesetas 130'— hosto Pesetas 3 3 0 '— Icón  
Tessar Zeiss 4,5). C o m o  c a d a  co m e rc io  
de l  ram o, in fo rm a y  en trega  fo l le tos  des­
c r ip t ivos  el rep resen tan te  de

ZEISS I K O N  A .  G .  D resden

C A R L O S  Z I E 5 L E R
F e r n a n f lo r ,  8  -  M A D R I D

Tres fa c to re s  p o ro  o b te n e r  o b ra s  m o g is lro le s ;

C á m a r a  Z E IS S  IK O N  

O b je t iv o  C A R L Z E IS S  J E N A  

P e l fc u la  Z E IS S  IK O N

Ayuntamiento de Madrid



Iu.'.'3
F E O E R A C I O N  
I N f E R N A C I O N A l  
D E  L A

PRENSA TECNICA 
■ CZD

R E VIS TA  M E N S U A L  IL U S T R A D A  DE F O T O G R A F ÍA  Y  C IN E M A T O G R A F ÍA

A d h e r id o  a  la  A s o c ia c ió n  E sp o ilo la  d e  lo Prensa T é cn ica  y  a  la  F e d e ro c ió n  In te rn a c 'O n o l d e  Prensa T écn ica  
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D

La Cinematografía en relieve
(C o n tin u a c ió n ]

p o r  J. R ov iro sa G uasch  

M é t o d o s  f u n d a d o s  e n  l o s  c o l o r e s  c o -m p l e m e n t a r i o s

EsciíiBiREMOs aquí el procedim iento llam ado corrientem ente de los anaglifos 
y  el de h .  L u m iére . E n  el prim ero la  sín tesis estereoscópica es sustractiva, 
y  en el segundo es aditiva. D e ahí una g ran  ventaja por parte de este ú l­

timo.

Procedim iento de los anaglijos. —  U n  an áglifo  consiste, como es sabido, en la 
superposición sobre una m ism a sxiperficie, de las dos im ágenes de un p ar este­
reoscópico, de ta l m anera que la  una esté coloreada o teñida en el color com ple­
m entario de la  otra. A l  observar esta confusa m ezcla de im ágenes por m edio de 
unos lentes con filtro s com plem entarios respectivaTuente de las im ágenes proj'ec- 
tadas, se ve el asunto en negro sobre un fondo de color m u y  variable según sea 
el predom inio de uno u otro color en las im ágenes o en las lentes. Precisando m ás, 
la  im agen izquierda, por ejem plo, está coloreada en verde-azul y  la  de la dere­
cha en rojo. E sta  m ezcla de im ágenes observada con una lente roja con el ojo 
izquierdo y  con u n  filtro  azul-verde para el derecho, ve una im agen única en 
la  form a y a  explicada. E l  proceso se establece a s í : E l  ojo derecho ve en negro 
sobre fondo verde la  im agen roja que se proyecta, sin  ver la  im agen coloreada 
en verde. L o  contrario sucede con el ojo izquierdo, o sea que ve en negro sobre 
fondo rojo la  im agen verde-azul, sin  ver la  im agen roja. Por lo tanto las dos 
im ágenes se ven en negro, y  como que cada ojo percibe la  que le corresponde, 
si pertenecen a un par estereoscópico, el conjunto da la  im presión de relieve. Q ue­
da ahora el fondo, visto  en rojo por u u  ojo y  en verde-azul por el o tro: T eó rica­
m ente, al m ezclarse las sensaciones correspondientes a  los dos ojos, los fenóm e­
nos vistos por éstos deben corresponder a  una sensación de fondo blanco (grisá­
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ceo a lo m ás), pero el predom inio de uno u otro color, y  m ás todavía el cansancio 
fie cada ojo para cada tipo de radiaciones hace que predom ine alguno de ellos.

K ste  método, inventado por D ncos de H auron en 1S91, y  del cual se citan 
como precursores a H ollm ann en 1853 y  a A lm e id a  en 1858, aun a costa de pre­
sentar grandes graves inconvenientes y  defectos, ha proporcionado excelentes 
servicios a la  astronom ía, anatom ía, geom etría, al trazado de m apas geológicos e 

incluso en la  guerra  (i).

M étodos de ! . .  L um iére. —  Pero el m étodo de L u is  L u n iiére , aún próxim o 
pariente del de los an aglifos, es esencialm ente distinto. N o  ha sido inventado 
por él (lo que no obsta a reconocer su genio inventivo) puesto que d ’A lm eida 
y a  lo  describió en 1858 al m ism o tiem po que indicaba su  procedim iento de v i­
sión alternada ; y  H . L eh m an , en 19 17 , escribía que los filtro s  necesarios para 
no cansar la  v ista  podían estar constituidos p o r u n a solución de su lfato  de cobre 
el a7ul, y  de dicroniato potásico acidulada con ácido su lñ irico  el am arillo-rojo, 
saturadas eu frío  y  con un espesor de i  1/2 centím etro la  prim era, y  1 cen tím e­

tro la segunda.
P R O Y E C T O R PROYECTOR

METODO DE LOS A N A G L I F O S

UNTE I2QUIE.R0A HOJA
r~

A .

IMAOEN IZgulftDA AZUL VERDE 

-IMASEN DERECHA ROJA

LEOTE DtflECHA AZUL VEÍOE

MÉ TO DO  DE L.  LUMIERE

lEUTE I70UIERDA AMARrilA

IHACElt IZQUIERDA AMARIUA 

-..(MAOEM OtBÍCHA AZUL

LilITf DtHECHA AZJL

F io .  9
D if ir in c ia  en/re el mctoHo de ¿os an a f'.ifo ! y  e l proceso  

de B . Lum tere

R O J O  V E R D E

F io . 10

E n  resum en, que el método de los anaglifos 
consiste en una sín tesis su stractiva  de las im á­
genes, y  el de L u m iére  la  sín tesis es aditiva, 
como hemos dicho anteriorm ente (fig . 9). E ste  
método ha sido tam bién utilizado en el teatro 
por H am m ond en 1923 pai-a obtener som bras chinescas estereoscópicas, efectuán­
dose del modo s ig u ie n te : Se ilum ina una p an talla  por su  parte trasera  con dos pro­
tectores, rojo el uno y  verde el otro, correspondiendo por ejem plo el prim ero al 
ojo izquierdo del espectador y  al derecho el scj,'undo. E s te  espectador está pro­
visto  de unos lentes, con filtro  rojo para el ojo derecho y  verde pai'a el izq u ier­
do, E n  estas condiciones de ilum inación y  observación se interpone entre los

(1) El leotor podrá ver uiia ¡11 teresants aplicación  de este m étodo en el articu lo  H iperestereos- 
copia de lá  B iiciclopedia Espasa, tum o 27, p ágina 1G77.
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proyectores y  el ecráii un objeto cualquiera, el cual provoca dos som bras en la  pan­
talla (fig . JO), ro jiza  la  de la  izquierda y  verdosa ía  de la  derecha. E n  esta form a 
el espectador efectúa a través de sus lentes la  sín tesis aditiva, y  por ende, per­
cibe el efecto de relieve. E n  B arcelona, hace unos trece años, una com pañía de 
varietés presentaba n na m onstruosa araña figu rad a que en su m ovim iento de va i­
vén se alejaba hasta perderse de v ista  o producía la  sensación de echarse sobre 

el espectador.
Pero L um iére ha sabido llevar 

a la  práctica este procedimiento 
adaptándolo para el cine de un modo 
gen ial. P'l principal inconveniente 
de este método residía en el cansan­
cio que se apoderaba de los ojos a 
causa de que la  retin a no es igu al­
m ente sensible para todas las radia­
ciones del espectro. S i exam inam os 
la  curva que representa la  sensi­
bilidad del o jo  a las distintas radia­
ciones del e.S]xrctro en función de 
sus longitudes de onda, llam ada cu r­
va de (jibson y  T y n d a ll (figura  i r l ,  
observam os que el m áxim o de sen­
sibilidad se alcanza p ara  una lon­
gitud de onda de unos 5,500 A ° y  
que aquélla va dism inuyendo hacia 
el violeta (Pequeñas longitudes de 
oJida) \- hacia el rojo (grandes lon­

gitudes de onda). Pues bien (y  aquí viene la  idea verdaderam ente genial del inven­
tor), L um iére ha determ inado con un planím etro el área de esta curva y  ha buscado 
dos colores com plem entarios que filtre u  la  luz de tal modo que cada uno de ellos 
deje pasar las radiaciones correspondientes a la  m itad del área dicha. E n  estas 

condiciones cada ojo p crcibe la  m is­
ma cantidad de en ergía lum inosa, 
no cansándose por lo tan to  los ojos, 
a la  vez que el Filtro correspondien­
te im pedirá el paso de las radia­
ciones del color com plem entario. De 
esta m anera el problem a quedó ex- 
pue.sto en la  sigu ien te fo r m a : U no 
de los filtro s  tenía que dejar pasar 
las radiaciones com prendidas entre 
los 5,500 A ° y  los 6,400 A °, y  ti 
resto del espectro, o sea por una 
parte del área com prendida entre
los 6,400 A ° y  los 7,000 A °, y  por ¡
otra, e] área entre los 4,000 A ° y  los
s,soo A “. D espués de varios años de , , ,

‘ A reas filtra d a s en e l proceso L u m u re

LONGITUDES DE OflDA Efl AMCSTROMJ

F io .  11

Cuí~i‘a de Gibson y  Tvndali

7D0 m f

n

Ayuntamiento de Madrid



una búsqueda in fatigable  tras m uchos colorantes en los cuales era preciso deter­
m inar su espectro de absorción a la  vez que la  óptim a concentración, Luui,'iére 
obtuvo resultados suficientem ente buenos utilizando unos v id rios gelatinados, con 
la gelatina teñida por una m ezcla de verde naftol, tartrazin a  y  eosina para uno 
de ellos ; y  superponiendo dos vidrios con gelatin a  coloreadaj el uno con azul cia- 
nol y  el otro con sacareína de dietilam inofenol para el otro. (Estos dos últim os 
colorantes no se pueden m ezclar por ser ácido el uno y  básico el otro). E l  prim er 
filtro  tiene una coloración am arilla ligeram ente verdosa, y  el otro  es azul. Según 
L um iére son prácticam ente com plem entarios y  perm iten recom poner la  lu z  b lan­
ca al superponer sobre la  pantalla los dos liaces colocados en esta form a.

R esuelto el problem a quím ico, era preciso  adaptar el m étodo al cinem atógrafo, 
resolviendo d ificultades de orden m ecánico y  óptico  que se fueron presentando. 
Desde el mismo m om ento que eran necesarias dos im ágenes parecía a prim era 
v ista  que .se necesitaban tam bién dos aparatos to m a -v istas; es lo que hizo L ur 
raiére conjugando dos aparatos cuyos ejes de los objetivos quedaban separados 
70 m ilím etros. (D istancia m edia aproxim ada de separación p ara  visión  estereos­
cópica). Pero durante la  proyección, y  operando en las m ism as condiciones, ob- 
.«servó que era im posible obtener en la  práctica las m ism as condiciones de ilu m i­
nación y  de densidad para am bas im ágenes. C on stru yó entonces un aparato tom a­
vistas en el cual las dos im ágenes son obtenidas por medio de dos objetivos co­
locados transversalm ente, siendo pararalelos sus ejes (fig . 13), pero no en coinci­
dencia, de modo que perm itan a los dos gru p o s de prism as p i ,  p?, p3, p4 el 
m andar las dos im ágenes estereoscópicas sobre la superficie  ocupada ordinaria­
m ente por una sola im agen. L a  película, en  vez de pasar verticalm en te lo  hace 
en sentido horizontal (los lectores habrán y a  visto  las fotografías de los periódi­

cos), y  en esta form a queda auto­
m áticam ente corregido el p aralaje  
’̂ertical que sería  m u y  m olesto para 

los ojos. E l  aparato de proyección 
consta tam bién de dos objetivos co­
locados en sentido horizontal, los 
cuales poseen un dispositivo de se­
paración que perm ite regu lar la 
distancia de sus ejes p r in c ip a le s : 

esto trae como consecuencia la  separación o la  coincidencia de los centros homó­
logos de las dos im ágenes sobre la  pantalla. E s ta  íiltin ia  separación de los dos 
centros  ̂homólogos es de 15 m ilím etros en el método L um iére. T am b ién  ha 
construido el inventor un dispositi­
vo de inversión óptica con el fin 
de restablecer la  posición habitual- 
m eiite vertical de los aparatos ci­
nem atográficos. (Com ptes R endus,
T . 200, pág. 281),

E n  los esquem as se pueden ob­
servar la posición de las im ágenes
en el film  y  en la pantalla  durante la  proyeccióif, respectivam ente.

n* f f i ------

F i o . 13

OBviETü

-  t

F i o . 1 4

E n ¡uím a de la  toma de vis/a en e l iiiclodo Lum ierc

N'ot.4 : l.ns tlg-aras 12  ̂ 13 están sacadas de U  Memoria o rig in a l de I.. L um iére.
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E n  !a fig u ra  se observa el esquem a de tom a de v istas, y  en la 15 el es­
quema de proyección y  observación.

Esquc.im  Je la  proyetci!'» y  oisert‘,ici<>n 
tn  el prei-tiiiiiiiiitto L u m i:re

Para term inar, harem os notar que el procedim iento de L .  Lum iére sólo ha 
ido a obtener el re lieve, no el relieve y  el color como han dicho algunos ar­
tículos periodísticos. P ara  llegar a  esto ú ltim o se precisa una perfección y  unos

F i o . 1 6

F ilm  esU rtoscipiío Lum i'erí. E l  espucio 
ocupado hoy p o r  una sola imagen viene 

ocupada p or dos

F i a .  17

E n  la  p a n ta lía  y  sin  filtros, e l especlai/or 
ve tn  esta fo r m a  la  p elícu la  estereoscópica

nuevos métodos que, aun cuando han sido estudiados, no pueden llegar, en el 
estado actual de sn perfección, a ser realizados en la  práctica.

O B R A S Y  R E V IS T A S  C O N S U L T A D A S ;

L. r .  C lerc : «La tecliuique fliotograpliique», 2.* edicióa.
P, HEMARDiNgt;ER : sL a  ciném a'tograpM e sonore e t la projectioii en relief», 3.* edición. 
L. Lum ikre ; «Com ptes Rendus», t. 200, p ág . 701 y  p ág. 281- 
J. L adadie ; «La S cien cie  e t la  V ie» , n.® 214, p ág. 324.
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Sobre la técnica de enfocar
p o r  M a x  R. V . K a rn its c h n ig g , G r a z

■* I ,  enfoque exacto  de una fotografía  ofrece a la iiia\'oría de principiantes una 
serie de dificultades. U na vez encontrado un m otivo apropiado, decidido el 
lu gar de em plazam iento y  determ inado el recuadro adecuado de la  im agen, 

aun no está todo arreglado, pues tan sólo la  acertada distribución de la  nitidez 
dentro del recuadro de im agen da a la  reproducción aquel realce que exigim os de 

una im agen fotográfica.
D esde luego, al hallarse el m otivo elegido tan lejos de la  cám ara que baste 

estirar el fuelle  hasta lo «infinito», entonces el caso es realm ente m u y  sencillo. S in  
em bargo, a tal distancia— la que, según el foco del objetivo y^en condiciones nor­
m ales, es de 20 hasta 40 m etros— saldrán dem asiado pequeños todos aquellos 
objetos que en sí no tienen dim ensiones bastante grandes para poder ostentar en la 
reproducción una categoría de objeto p rincipal (como v. g r. árboles, edificios, etc.). 
Por consiguiente habrá que aproxim arse m ás a estos objetos para retratarlos en di­
mensiones m ás grandes, dándoles así un m ayor realce. A h o ra  b ien , para esto 
precisa un enfoque de cerca, lo que ob liga  a estirar m ás el fuelle, cosa que 
vez trae consigo el desenfoque de aquellas partes de la  im agen que están situadas 
a una distancia ma_vor o menor. A dem ás, todos los objetos próxim os a la  cám ara
 tanto con enfoque de cerca como con el de «infinito»— ostentaran una fa lta
de nitidez, la  cual, a m edida que aum ente la  proxim idad, llega  hasta la  borro- 
sidad total. T a le s  borrosidades parciales de la  im agen fo tográfica , sobre todo las 
de prim er térm ino, ejercen sobre quien las m ira u na im presión desagradable, por­
que incluso el novato se da cuenta que existe  un defecto técnico, sum am ente 

m olesto. .
A  este respecto, el íinico  rem edio es el enfoque adecuado y  el uso racional 

del diafragm a. N o se puede nunca in sistir  bastante sobre el hecho de que el 
d iafragm a no debe considerarse solam ente como regulador de lu z , para sa lii 
del paso en los m ás diversos m atices de claridad m ediante una rapidez determ i­
nada del obturador, dejando sin efecto un exceso momentáneo de luz, sim ple­
mente por medio de la  correspondiente dism inución del diafragm a. Ciertam ente, 
e.ste era el caso en las construcciones p rim itivas de obturadores desde hace a lgu ­
nos decenios. P ero  desde entonces cualquier cám ara m edianam ente buena viene 
equipada con un obturador regulable con relación a diversas velocidades momen­
táneas, gracias a lo cual se hace superfino un em pleo indebido del d iafragm a. 
Tam bién el m ejoram iento de la  im presión m arginal m ediante diám etros de d ia­
fragm a m ás pequeños— como lo  requerían las construcciones sencillas (Aplanat)
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en los modernos objetivos anastigm áticos hace fa lta  tan sólo s i se trabaja  con 
su  lente posterior, al objeto de conseguir distancias focales m aj'ores.

C iertam ente, considerándolo desde e l punto de vista  teórico, se podría conse­
g u ir  el enfoque en todas las partes de la  im agen, enfocando con relación al ob­

jeto  más distante, o sea, aprovechando la  posición de «infinito» en la  escala de 
d istancias, para luego ir  dism inuyendo la  abertura del d iafragm a hasta que apa­
rezca n ítido tam bién el sector m ás próxim o de la  vista  a  tom ar. E n  la  práctica, 
m uchos aficionados sigu en  realm ente este procedim iento, si bien no se dan cuen­

ta de que, debido a  ello, resu lta  una obturación inútilm ente grande, y ,  como con­
secuencia inm ediata, un tiem po de exposición desproporcionalm ente largo.

T én gase  siem pre presente que con cada dism inución de la  abertura del d ia­
fragm a aum enta rápidam ente el alcance de la  profundidad focal desde el objeto 
enfocado hacia lo  lejano, m ientras que el m ejoram iento de la  nitidez en dirección 
hacia la  cám ara aum enta tan sólo a distancias m uchísim o más reducidas. D e esto 
resu lta  como reg la  lógica  que el punto a escoger para el enfoque de toda la  vista  
fotográfica ha de estar m ás cerca del objeto que la  m itad m atem ática entre el 
punto m ás próxim o y  el m ás d istante de los que han de sa lir  nítidos en la  foto. 

A l  segu ir este m étodo, la  obturación que se  ha de em plear para obtener la  nece­
saria  profundidad focal, tanto hacia adelante como hacia atrás, no será tan, fuerte 

como en el procedim iento antes descrito, designado como no intachable. N o hace 
fa lta  siquiera determ inar este punto de enfoque m ediante un cálculo detenido ¡ 
asim ism o no tienen tampoco nin guna influen cia la  d istancia focal y  la  relación de 
abertura que posea el objetivo. S e  enfoca sencillam ente, con el d iafragm a abierto, 
hacia u n  punto que represente aproxim adam ente el fin a l del prim er tercio entre 
el punto m ás cercano y  el m ás d istante, y  luego  se va cerrando el d iafragm a has­
ta que ambos aparezcan nítidos. E stand o, p. e j., el punto m ás próxim o a  unos 4 me­
tros delante de la cám ara, y  el m ás alejado a unos 13 m etros, se escoge un objeto que 
esté a una distancia de 7 m etros aproxim adam ente, p ara  el prim er enfoque exacto 
(esquem a de cá lcu lo ; 13 —  4 =  9. 9 :3  =  3. 4 +  3 =  7). E s ta  reg la  de me­
moria no es nada com plicada y  proporciona buenos resultados —  si bien no con 
una exactitu d  m atem ática— y  sin  e x ig ir  una obturación exagerada, o sea, con uu 
tiempo de exposición relativam ente corto.

E n  el caso de que el punto más próxim o esté situado a corta distancia de la 
cám ara, pero el m ás alejado al «infinitos— o sea, si es m uy grande la  diferencia 
de espacio en tre ambos extrem os— entonces se em plea el llam ado «enfoque cei'- 
cano a] infin iton, para el cual se  pueden calcular de una vez para siem pre los 
valores correspondientes para el equipo óptico de que se disponga, resum iéndolos 
en una tabla. A  aquéllos a los cuales .les parezca esto dem asiado com plicado, les 
podrá serv ir  de norm a sim plificada lo que s ig u e : E n fóquese, con el diafragm a 
abierto, un objeto que esté situado aproxim adam ente a doble distancia del punto 
más próxim o que ha de sa lir  nítido (contado desde el objetivo), para luego  al­

canzar la  profundidad focal necesaria por medio de la obturación. P or e jem p lo : 
si en un p aisaje variado el prim er térm ino que se desee nítidam ente reproducido 
está a  unos 4 m etros delante de la cám ara, entonces se em plea, para el prim er 
enfoque nítido con d iafragm a abierto, un objeto que diste 8 m etros del objetivo. De 
este modo, y  con la  obturación que seguidam ente se hará, se obtendrá una repro­
ducción nítida tanto del fondo lejan o, como asim ism o del objeto que está a 4 me­
tros ; es decir, que se conseguirá la  necesaria profundidad focal en am bas exten-
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sioiies. D esde luego este procedim iento, que se acredita en la  práctica, no llega  
a substitu ir plenam ente «el enfoque cercano al infin ito», que es de una exactitud 

incom parablem ente m ayor.
T am b ién  puede darse el caso de que, por m otivos diversos (p. ej. para evitar 

un tiempo de exposición dem asiado largo), la  obturación no puede p asar de una 
m edida determ inada, sino que precisa sa lir  del paso con ésta, queriendo, no obs­
tante, aprovechar en lo que cabe la  profundidad focal que resu lte . E l  aficionado 
que trabaja  con una cám ara provista de cristal m ate, se vale en este caso de la 
sigu ien te m an era : P rim ero  se enfoca con objetivo abierto, el punto m ás lejano 
de la  v is ta  a  tom ar, a coutinuación de la  cual se va d ism inuyendo el d iafragm a 
hasta llegar a la  abertura que piensa em plearse para la  foto. A h o ra  se de­
term ina cuál es el objeto más próxim o a la  cám ara que aun sale nítido, y  luego  
se enfoca con relación a é s t e ; pero con el d ia fragm a com pletam ente abierto. P ara  
la  toma de v ista  m ism a se em plea la  abertura pequeña, y a  m encionada anterior­
m ente, gracias a  lo cual se obtendrá la  profundidad focal deseada hasta en el 
punto m ás distante que se  h aya  enfocado ; .pero, por otra parte, se gan ará tam ­

bién en el sector m ás próxim o a la  cám ara.
E ste  ú ltim o de los m encionados métodos se em pleará en contadas ocasiones. 

puest<p que solam ente en casos excepcionales debemos prescin dir de la  posibilidail 

de una obturación enérgica.
P or las explicaciones que anteceden se desprende lo im portante que es para 

cada aficionado e l conocim iento de los efectos de obturación y  e l em pleo racional 
del diafragm a. Precisam ente el enfoque adecuado con stitu ye u n a de las opera­
ciones más im portantes antes de la  tom a de v ista  y  será fun dam ental para la 
im agen del fu turo. In ú til decir que la  circunstancia de poder contem plar sobre 
un cristal m ate la  vista  a im presionar o de tenerse que valer de un visor y  de 
una escala de d istancias, representa una d iferencia  enorme en todo el proceso; 
tanto es así, que aquel aficionado que trabaje con cristal m ate lo tiene m ucho más 
fácil, y a  que durante los preparativos puede controlar constantem ente la  im agen 
en todos sus detalles. D e  todos m odos, el enfoque con cám aras sencillas de p elí­
cu la  en rollo, provistas solam ente de visor y  escala, no es tampoco un artificio  
tan enorm e si se está en claro respecto a los principios del proceso. P or cierto 
no bastan tam poco ulias instrucciones como las detalladas a  continuación, sacadas 
de un m anual fo to g rá fico : «Obsérvese sobre el crista l m ate la  im agen a  im presio­
nar y  desplácese la  parte delantera de la  m áquina hasta que la  im agen aparezca 
del todo nítida ; se orienta la  cám ara de ta l modo que el recuadro sea favorable, 
después de lo cual se vuelve a com probar el enfoque...» Por reg la  general no es 

tampoco tan sencilla la  cosa.
ITna sim plificación considerable para el aprovecham iento racional de la  pro­

fundidad focal progresiva  que puede obtenerse obturando mas_o m enos, la  ad­
quiere el aficionado que trabaja con una cám ara sencilla de p elícu la  en rollo si 
emplea el m edidor «Blendaro de la  Z eiss Ikon, para averigu ar la  profundidad 
focal. Se trata de un aparato adicional de facilísim o em pleo, que indica en cada 

caso el alcance de enfoque para cualquier d istancia y  abertura de diafragm a, 
construido exprofeso para los focos £ =  5 , 7 y  lo  1/2. U n  com plem ento m uy 
im portante para ello es el telém etro, que alcanza ha.sta la  d istancia de 12 m etros, 
V es un instrum ento óptico de gran  precisión, que perm ite m edir en pocos segun­

dos las distancias que interesen en cada caso.
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S in  d u d a : quien tenga una cám ara con telém etro 110 necesita nada de esto 
pues lleva incorporada tam bién una escala anular para la profundidad focal. A h o ­
ra bien, el uso debido presupone el co'uocimiento de todas aquellas condiciones 
que se especifican en el presente artículo.

P ara  el poseedor de una S u p er Ikonta— que tam bién trabaja con telémetro 
incorporado, pero que 110 indica la  profundidad focal— será de grau  utilidad el 
oportuno empleo del «Blendar», en todos aquellos casos como los que se descri­
ben en estas págin as.

Los procedimientos al carbón directos

p o r  J. O r t iz  E ch a g ü e

DjüjABKOLI.O

C OMO es bien sabido, los papeles a l carbón directos se desarrollan por medio 
del agua y  serrín. L a  operación previa de ablandarlos en agu a tem plada es 
m u y im portante, y  de ella depende en gran parte el aspecto fin a l de la 

prueba obtenida. S i  la  tem peratura del baño previo  es baja, se logran pruebas 
lisas y  entonadas ; s i se llega  a l lím ite adm isible, unos 24", se logran pruebas 
m u y gran u lad as por un principio  de coagulación del color en el seno de la 

gelatin a  fu siva . L a s  pruebas ablandadas en el lím ite  de la  tem peratura y  con 
una exposición ju sta  son las que dan lu g a r  a  los m ejores resultados. Com o la 
tem peratura a  que se logran los diverso:' efectos depende m ucho de la  prepa­
ración del papel, no se pueden dar reglas absolutas, y  es el hábito del operador 
el que ha de sacar partido  de las diversas circunstancias. E n  el baño previo  de 
agua tem plada, la  im agen com ienza a dibujarse. S i tarda en hacerse visible 

es que la  prueba está baja de_ exposición. Igualm ente lo está si al cabo de algún 
tiem po se vislum bra en negativo. S i  aparece en p ositiva  es señal de sobrecxpo- 
sición.^ A pareciendo por zonas positivas unas 3' negativas otras, es señal de e x ­
posición ju sta . C laro  es que esto últim o sólo puede darse con negativos de zonas 
desiguales.

U n  tin te azulado, como una lechosidad que a  veces suele cu brir la prueba 
eu e l baño de agu a tem plada, es indicio de un principio  de fusión de ia gelatina. 
D ebe entonces sacarse rápidam ente y  m eterla en agu a  fr ía  para detener este pro­
ceso. E s , sin  em bargo, con las pruebas que han sufrido un principio de fusión 
m u y lim itado con la s  que se consiguen granulaciones de gran belleza.

S i se ha llegado al lím ite  de la  tem peratura, el desarrollo u lterior, por medio 
de la  m ezcla de agu a y  serrín , es m u y  delicado ; la  m ezcla debe ser m uy poco 

concentrada y  la  operación se term ina en dos o tres m inutos. S i  el baño preyio 
ha sido hecho a baja tem peratura, es decir, si la prueba no ha sido casi ablan­
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dada, la  m ezcla  an tes c ita d a  debe se r  esp esa  y  la  op eración  se a la r g a  e x c e s iv a ­
m en te y  cau sa fa t ig a , in co n ven ien te  este  ú ltim o  que se su e le  a tr ib u ir  a l m étodo 
V q ue, com o queda in d icad o , es sólo  con secu en cia  de un d efecto  op erato rio .

Kii todo caso, y  para copias de 30 x 40, es aconsejable el empleo de grandes 
recipientes que puedan contener de 50 a 100 litros de m ezcla y  el em pleo de 
cacerolas de ,gran cabida, a fin  de derram ar sobre la  prueba el volum en de 
mezcla necesario en el m ínim o posible de fiempo,

Recom endam os para la  operación de re­
velado un recipiente de la  form a de la  f i ­
gura . J,a solución de serrín  y  agua se  con­
centra en la parte baja. L a  pared inclinada 
sirve de soporte de la  prueba durante el 
despojo.

U n grifo  de desagüe colocado e’n el fon­
do, con tela m etálica, perm ite evacuar el 
agua, conservando el serrín  para m antener­
la siem pre renovada.

K1 .serrín m ás recomendable es e l de 
chopo, por su débil densidad y  carencia de 
tanino. Se m antiene m ás tiem po en suspen­
sión y  no tiñe las pruebas. S e  debe em plear 
c! que pase por un tam iz del núm ero 32, L a  
mezcla debe ser abundante v  espesa, a’ pue­
de em plearse fr ía  en verano y  ligeram ente 
tem plada en invierno, pero nunca debe e x ­
ceder de los 20".

Deben atacarse prim eram ente las g ran ­
des m asas de som bra, dejando para después 
las m edias tin tas y  para últim o lu g ar Irs 

blancos. E l  localizar estos ataques es una de las nia,\'ores d ificultades del m éto­
do. L a  concentración de la  m ezcla debe ser m ayor a m edida que los negros son 
más intensos ; para las m edias tin tas tenues debe em plearse una m ezcla m u y 
tenue. E l  tom ar una u otra depende de la  profundidad a que se sum erja la  ca­
cerola.

p a ra  el d esarro llo .

1 N’TEKVRNCIÓX

.\ntes de term inar esta operación, que puede ca lificarse  de salvaje en re­
lación con los dem ás métodos fotográficos existen tes, debe intervenirse local­
m ente la  prueba, sum ergiéndola en un baño de agua fr ía  y  dentro de él, q u i­
tando color por medio de pinceles o de m uñequillas de algodón. L os blancos lo­
cales acentuados deben hacerse con pinceles m ás duros y  sacando la  copia del 
agua.

U na vez ejecutados estos retoques locales debe toda\áa som eterse la  prueba 
nuevam ente a algunas rociadas de agu a y  serrín  para ig u a la r  un poco la acción 
local ejercida, que podría quedar excesivam ente acusada.

Con las operaciones anteriores hem os ejecutado, por decirlo así, la  labor
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de desbaste, con el desarrollo por el agua y  serrín , y  la  de acabado, por el re­
toque ulterior.

D e üiia m anera general puede afirm arse que las fo tografías adquieren tanto 
más v ig or cuanto m ás cerca de la  tem peratura lím ite de ablandam iento se ha lle­
gado y  siem pre que ésta no sea rebasada, pues entonces se  produce, exagerada­
m ente, el efecto contrario, quedando las copias grises, y  esto en el caso en que 
no se desprenda la  gelatin a, lo que ocurre casi siem pre.

F a ltan  aiin las de afinado y  retoque fin al.
Puestas a secar las copias, éstas adquieren, generalm ente, un vig or y  dureza 

excesiva  que nos conduciría a rechazar g ran  parte dcl trabajo ejecutado. N o hay 
que desilusionarse ; la  m ayor parte de este  trabajo es aprovechable si las inso­
laciones de las pruebas, que perm iten am plios lím ites, han sido bien dadas.

T e r m i n a c i ó n

D e lo anterior se deduce la  conveniencia de term inar la  prueba en u n  baño 
frío  de agua para que, a l secarse, no cam bie exageradam ente la entonación lo­
grada. Por tanto, las pruebas secas vuelven a interven irse, sum ergidas en un 
baño, con una lig era  capa de agua'¡ por medio de algodones y  pinceles. B e  ento­
nan y  afinan , dejándolas un poco por debajo del v igor deseado. A l secarse en­
durecerán aún algo , y  se habrá logrado copias justam en te entonadas.

U n a vez secas, el retoque posterior es sci:cillo ; con pinceles hviniedos puede 
rebajarse, s i no se quiere emplear- el raspador, que siem pre deja huella del trabajo.

U n  trozo dcl papel em pleado, sin sen sib ilizar, puede u tilizarse como pintura 
para el retoque. R sta s  ú ltim as intervenciones, hábilm ente ejecutadas, no son ape­
nas perceptibles.

T̂ a operación del desarrollo tal y  como se ha descrito es de duración m uy 
diversa, según la  calidad del pape! y  la  exposición dada al m ism o. P ara  papeles 
blandos con exposiciones ju stas y  un previo  ablandado conveniente, la  operación 
m aterial del desarrollo no debe exceder de cinco m inutos en una prueba de 30 x 40, 
sin contar, naturalm ente, el tiem po que em plee el operador en sus intervencio­
nes personales. P ara  papeles duros y  sobrcexpuestos esta duración puede exce­

der de m edia hora, y  generalm ente no puede salvarse una copia sin  recu rrir al 
frotam iento, dentro de un baño de agua fr ía , con una m uñequilla de algodón 

después de colocar la  prueba sobre una placa de cristal, a fin de que las desigual­
dades del soporte no se copien en la  prueba al frotar.

E s ta s  pruebas quedan generalm ente grises, pero puede u tilizarse  este método, 
de exposición la rg a  y  revelado por frotam iento, como un recurso, cuando se de­
seen obtener pruebas entonadas en gris.

O t r o s  p .a p e i .k s

Todo cuanto antecede se refiere especialm ente al papel Fres.son ; las otras 
m arcas varían sensiblem ente en su  modo de empleo.

E l papel A rtig u e , el más sem ejaníe, es algo m ás delicado ; es m ás duro al 
principio para dejarse despojar del pigm ento, pero una vez iniciado el proceso,
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las m edias tintas desaparecen con sum a rapidez. D ebe em plearse serrín  ex tre­
m adamente fin o, y  la  m ezcla de serrín y  agu a  debe de estar a unos 20'’. E ste 
papel da una fin u ra  m ucho m ayor que la  del Fresson ¡ puede em plearse en los
más reducidos tam años. S u  empleo es cada vez m ás reducido, y  únicam ente a l­
gunas casas francesas lo tienen en sus catálogos.

E l H ochheim er es el más parecido a la  gom a ; no necesita serrín  para el de­
sarrollo, aunque puede em plearse con m oderación. Debe ablandarse previam ente 
en un baño de agu a tibia a ,^0°, después de haberlo sum ergido en un baño de car­
bonato de potasa al i por roo,

R ecientem ente la  C asa  F resson  ha lanzado al m ercado un tipo de papel, con 
el nombre de «Arve1», que no necesita serrín para el despojo. E stá  fundado en 
la acción de los hipocloritos sobre las m aterias orgánicas, tales como los coloides 
que form an la  capa vehículo de estos papeles. L a  acción de estos hipocloritos da 
lu gar a una desagregación de la  superficie de la  ge latin a , no insolubilizada. por 
la acción de la  luz, en cu ro  estado se desprende por la  acción de un chorro de 
agua.

Se concibe que con este método traten de evitarse las m olestias del desarrollo 
con serrín. S in  em bargo, tiene sus desventajas, y a  que es preciso  insolubilizar 
bien la  gelatin a  que se quiere lib rar de la acción de la  le jía , que no es otro el in ­
grediente empleado, y  para ello se requieren tiem pos de exposición, por lo m e­
nos, cinco veces m ayores que con el F resson, lo que no deja de ser un incon­
veniente, sobre todo en ciertos clim as.

D a lejía  debe em plearse en proporciones del 3 al 4 por 100, v  debe em plearse 
fría . Sum ergida la  prueba, la  im agen com ienza a aparecer ; entonces debe colo­
carse en una placa de cristal, v  se continúa el desarrollo por m edio de un chorro 
de agua, haciendo caer ésta directam ente no sobre la im agen, sino sobre los bordes 
de la  prueba. S e  continúa en esta form a alternando la acción del chorro con la 
inm ersión en el baño de lejía. P ara  acelerar el proceso puede aum entarse la  do­
sis de ésta, pero sin exceder del 6 oor roo, pues una dosis fu erte  da lu g a r  a 
la form ación de amnollas en la  gelatina. L a  prueba puede interven irse localm en­
te en el curso del desarrollo con pinceles suaves. U n a vez term inada se sum erge 
en un baño de b isu lfito  de sosa al 5 por 100 para n eutralizar la  acción de la  lejía.

E l  orocedim iento no es, a nuestro ju ic io , m ucho m ás cómodo que el del se­
rrín . .si bien es_ m ás lim pio ; puede ser preferido para el que soporte sin m olestia 
el olor de la  le jía . S in  em bareo, los resultados no son, a nuestro ju icio , .supe­
riores a los obtenidos con el F resson , m ás bien al contrario. E s  posible que las 
im ágenes sean m ás sólidas como consecuencia de la  m avor insolación.

F i n a l

H em os tratado de describir con todo detalle las operaciones del empleo de 
e.stos papeles, deducidas de las  enseñanzas de una larga  práctica.

D entro del reducido volum en de la afición española, los métodos al carbón 
directo son em pleados en proporción m ayor que en otros países.

Q ueda abierta esta crónica para los que, con m ayor autoridad que yo , quie­
ran continuarla.

D e «Galería»,
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R E C E T A S  Y N O T A S  V A R I A S

R e v e la d o  d e  p e líc u la s

Du r a n t e  numei-osos años el fo tó grafo  a fi­
cionado, d ign o  de este  nom bre, rehusaba 

obstinadam ente e l reve lar en una sola  ope­
ración uua banda de p elícu la  de seis poses.

Considerando que la s  im ágenes habían 
recibido tiem pos de pose diferen tes unas 
de otras, las revelaba  separadam ente des­
pués de un  cortado cuidadoso antes del 
revelado o eti el curso de este ú ltim o, con 
el g ra v e  p eligro  de cortar las v ista s  con 
las t ijera s  si esta  operación se hacía antes 
de la  aparición  de la  im agen . U nicam ente 
se m antenían  planos lo s bordes gracias a 
la presión de lo s dedos en los cuatro v é rti­
ces, no sin  p eligro , a no se r  que se usase 
unas m in úsculas p inzas especíales fabrica­
das en aq u ella  época. L o s  tiem pos han cam ­
biado y  gracia s  a lo s papeles a l brom uro, 
a l clorobrom uro o a l cloruro de p lata  de 
diferentes grad acion es, pueden adaptarse 
a las de los n egativo s y  por tanto puede 
revelarse ahora la  banda entera sin que los 
resultados sean peores que anteriormc-nte.

E l  revelad o es autom ático, ca lcu lado se- 
g’iin el revelad or y  la  tem p eratu ra  de éste. 
E s evidente que la  in tensidad y  el contraste 
lie las im ágen es vai-ían según  e l tiem po de 
pose dado y  la  duración del revelado, pu- 
diendo p erfeccionar la  im agen  al tira r las 
pruebas, salvo  la s  su b exp u estas, que aun 
no se h a  encontrado e l m odo de que sean 
utilizab les sea cu a l sea  el m étodo em pleado.

U n a de la s  ve n ta ja s  del revelado auto­
m ático, es la  p osib ilidad  de c fcctu a r e l re­
velado a  p len a lu z, introduciendo e] film  
en u n a  cubeta herm ética, aunque cargándola, 
eomo es n atural, en la  obscuridad.

Para obtener resultados satisfactorios re- 
x'elando las p elícu las de esta  m anera, es 
indispensable som eterse a  ciertas condicio­
nes esenciales. Prim eram ente, lim p ieza  ab- 
sohita, e inm ediatam ente después de cada

tratam iento  es necesario lim p iar la  cuba 
a  gran  chorro de agua, sin  om itir la  tap a  v 
su  ju n ta  de caucho.

De cuando en cuando es tam bién con­
ven ien te el la v a r la  cuba con una solución 
<liluída de ácido clorhídrico.

Paralelam ente a  la  lim p ieza  de la  cuba, 
conviene asim ism o u tiliza r  soluciones re­
veladoras y  fijad o ras ]>crfectamente lim p ias 
y  sin m aterias só lidas en suspensión, su s­
ceptibles de depositante .sobre la  película. 
S e  adhieren en gen eral fuertem ente y  son 
la  causa de pequeños defectos que habitual- 
m entc se notan  en la  sup erfic ie  de la  g e la ­
tina.

I^n filtrad o  sobre un tapón de algodón 
h idrófilo  antes de la  utilización  del baño, 
separará .seguram ente todas las im purezas 
que pueda Uevar-

U n a excelen te práctica, con siste  en u ti­
lizar la  solución  reveladora u n a  sola  vez 
o  dos todo lo  m ás, siem pre que la  prim era 
vez no estuviere  m u y  diluida.

D e esta m anera se está  siem pre seguro 
de encontrarse en la s  m ism as condicione,^ 
operatorias, d ism in u yen d o así las probabi­
lidades de fracasos.

E s ta  íiltim a  indicación  no im p lica  la  obli- 
,i;'ación de preparar extem poráneam ente la 
solución reveladora.

E s  m ás sen cillo  preparar antes una so­
lución  concentrada de reserva  que se d ilu ya  
en el m om ento del uso. S a lv o  cuando se 
em plea revelad or a l clorhidrato de diumido- 
fenol, que debe prepararse en el m om ento 
de em plearlo, y a  que só lo  se conserva a l­
gu n as horas.

¿ Q u é  revelador em p lear?  E n  principio, y  
n condición de u sarlo  de fórnuila  n ojm al- 
Dienta con stituida, todos son buenos y  con­
ducen a resultados idénticos.

N o  indicarem os la  fórm ula del revelador
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a] piro-m etol-hiclroquinona, convertido en 
clásico  y  eiiiplcado convenientem ente por 
los profesionales ele revelado de p elícu las de 
aficionados, • por ser bastante com plicado de 
preparar. Proferim os in dicar la  fórm ula al 
m etol-hidroquiiiona, llam ada fórm ula S ta n ­
dard.

.Agua, h a sta ........................................  j,ooo c. c.
M etol....................................................... 2 grs-
S u lfito  sódico anhidro ...............  35 »
H idroquinona ...................................  5 >
Carbonato potásico (anli.) ............ 35 »
Brom uro p otásico .............................. i  t

P a ra  los aficionados a lo.s pequeños ta­
m años, h a y  un cierto interés en dism inuir, 
revelando en un baño especial, el "ran o  
dtí la  cn nilsión, que ohteiidríase m ás gro ­
sero y  m ás aparente en un revelador ordi­
nario.

L as fórm ulas de re\-eladores llam ados de 
gran o  fino son ba.Atante num erosas, algxinas 
m ás diFiciles de preparar que otras.

Una fórm ula en la  cual entra sólo como 
reductor el m etol, nos dará im ájíenes de 
Serano relativam en te fino  :

.\gua, h asta........................................ 1,000 c. e.
-Metol.......................................................  8 grs.
Stilfito  sódico anhidro ..........   ... 125 ”
Carbonato sódico anhidro .........  12 »
Üromuro potásico.............................. i  »

Preferim os la  fórm ula de super micro.« 
l.uniiére.

A g u a  ................................................  1,000 c- c.
H idroquinona...................................  grs.
Parafen ilen odiam ina......................  5 »
.''letol ................................................ 10 »
S u lfilo  sódico anhidro ...............  60 »
Fosfato trisódico............................  5 »
Uromuro potásico ...................... 1 »

Con esta  fórm ula la  duración del revelado 
es de quince m inutos a  18°. A s í com o las 
soluciones de revelador, la s  de fijad o r deben 
de estar lim p ias de toda p artícu la  só lid a  y  
com o esta solucióti de h ip o su lfito  sódico p u e­
de usarse \’arias veces conviene filtra r la  des­
pués de cada uso ig u a l que e l revelador.

I.a  p ráctica  del doble fi.jado es m u y re­
com endable, y a  que a cam bio de un  gasto

suplem entario  in sig n ifica n te  se está  seguro 
de un fijad o  perfecto, perm itiendo con uu 
lavado e lim in ar todas las sales e x isten tes en 
la  capa gelatin ada.

¿ E s  necesario ca rg ar las cubas de reve­
lado, en la  obscuridad to ta l o  a la  lu z  ro ja ?

.Para las em ulsiones pancrom áticas, la  lu/ 
lo ja  ve la  infa lililem ente la  em ulsión, por 
lo  que se  recurre a una lu z verde especial. 
Para las otras em ulsiones tina lu z ro ja  inac- 
tiiiica  no es peligrosa, aunque no es con ve­
niente ap roxim arse  dem asiado a  ella.

N uestro  consejo es que se carguen: las cu­
bas en la  obscuridad com pleta, a sí se evítn 
todo p eligro , y  la  d ificu ltad  de tra b aja r asi 
no es m u y  gran de, pues la s  cubas fabrica­
das actualm en te son de m u y  fá c il m anejo, 
aun en la  obscuridad.

S e  trata  de reforzar una im agen  dem a­
siado débil a causa de un revelad o  in su fi­
ciente. r,a operación es sen cilla  y  no p re­
senta n in gu n a d ificu ltad  (exc lu yen d o  las 
débiles por fa lta  de exp o sición , que y a  se 
conocen p o r la  ausencia casi to ta l en las 
som bras).

P rep arar una solución  de bicrom ato po­
tásico  a l 10 por 100 y  una so lución  de ácido 
clorhídrico  igu alm en te  al 10 por 100, Para 
el uso, tóm ese 20 c. c. de la  prim era so­
lución, 10 c. c. de la  segu n d a, m ézclese y  
añádase 70 c. c. de agua.

E sta  solución  es la  llam ada de blanqueo. 
R n efecto, la  im agen  su m ergid a  en esta 
solución, desaparece. E n ju á g u esc  abundan­
tem ente y  pásese por una solución de car­
bonato sódico a l 5 por 100. .Enjuágueso 
m ás, revélese en un  revelad or de m etol-hi- 
droquinona y  lá vese  para term inar. E n  el 
caso que e l prim er refuerzo hubiese sido 
in su ficien te, puede repetirse el tratam iento 
por segun da vez.

P ara  la  reducción de las im ágenes m u y 
duras u tilícese el reductor de F arroer, que
se prepara de la  m anera sigu ien te  ;

A g u a ... ................................................  1,000 c. c.
H ip o su lfito  sódico.............................  50 grs.
l'o rrician u ro  p otásico ......................  5 »

E sta  solución no se conserva bien.

R e n e  G a r k o t e i ,

D e ol.a  photo pour tous».
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C I N E M A T O G R A F Í A

El e x c e s o  es s ie m p re  un d e fe c to

E n  v ista s  a  la  conservación ilel film  y  
de su  f le x ib ilid a d  apta p ara  una buena 

proyección  sin d ificu ltad es ni atascam ientos, 
es recom endable m antener la  bobina que 
contiene el film  en una atm ósfera a lg o  híi- 
m eda, p ara  que la  banda pued a recuperar 
la  lim iiedad que p udiera per<ler a cansa 
del calor de la  lám p ara  del proyector. A  
este efecto, se liau  puesto  a disposición  de 
los aficionados cajas conservadoras, d isp u es­
tas de un  dohie fondo que con tiene una hoja 
de p ap el secante aislado  de la  bobina por 
una re jilla  calada. C onviene, p ues, em be­
ber con a lgu n as go ta s de a g u a  el p ap el se­
cante y  poner en la  ca ja  la  bobina, una 
vez term in ada la  proyección. D e esta m a­
nera c) film  conserva su  flex ib ilid ad .

Pero ciertos aficionados son a veces dc- 
luasiado in clinados a e x a g e ra r  los consejos, 
lo que in fin id ad  de veces es peor que la  más 
obstinada n eg lig en cia .

Y  es a sí que m uchos film s están  en el 
]ireciso m om ento de la  proyección  recubicr- 
tos de gotas de agu a, otros con una hum e­
dad ta l que las esp iras se pegan las unas 
contra la s  otras, y  a  veces, s í  el aficionado 
no se ha preocupado en m ucho tiem p o con­
fiando en la s  buenas cualidades de la  caja, 
aparece lu e g o  la  abertu ra  de ésta, cubierta 
toda e lla  de moho,

Si la  hum edad solam ente se  depositase 
on la  cara clel soporte, un sim p le  secado 
bastaría  para e lim in arla  ; p ero  gen eralm ente 
Ke deposita  tam bién sobre la  em ulsión. Si 
el hecho es reciente y  la s  espiras no han 
tenido tiem po de adherirse la s  unas a las 
otras, basta desenrollar la  banda con pre- 
o.-tución para secarla  en largas esp iras col­
gadas de cuerdas extendidas hori7.ontalniente 
a trai'és de una habitación.

Frecueiitem ente este secado parcial es cau­
sa (le m anchas y  por lo  tanto será preferi­

ble, en m uchos casos, cortar la  parte del 
film  m anchado y  arrollarlo  en un cuadi-o o 
bien un  tam bor, y  una vez realizado esto 
Ijañarlo enteram ente en agu a  a lgu n as ho­
ras, secándolo lu e g o  con las precauciones 
del uso.

S i  las esp iras están  adheridas la s  unas 
a  las otras, e l en sayo  de separarlas sólo 
conduce a! arran que de la  em ulsión. S e  
puede probar esta  operación una vez cer­
ciorados si la  adherencia sólo se ha pro­
ducido en e l m argen de las perforaciones 
(en e l caso de film s de i6  m ilím etros).

S i la  adherencia tiene lu g a r sobre la  im a­
gen , debe sum ergirse  la  bobina en una va­
s ija  de a g u a  y  n iantenerla asi a lgu n as ho­
ras, probando seguidam ente de separar las 
espiras y  arrollarla.-; sobre un  tam bor se­
cador, siendo esta operación bastante de­
licada.

S i el film  está cubierto de m oho opérese 
eonio anteriorm ente, pero antes del arrolla­
m iento sobre el tam bor secador lim píese 
el film  haciéndolo d eslizar entre los dedos 
lecu b iertos de p iel de gam u za bien em pa­
pada. vSi e l molio está  seco y  superficial 
bastará desenrollar e l filia  entre las manos 
recubiertas de un  terciopelo y  de lim p iarlo  
lu ego  por lo s m edios h abitu ales.

,Se ve, pues, la s  m olestias a  que conduce 
una hu m idificación  excesiva.

R ecordarem os que no debe ser v isib le  n in ­
g u n a  traza  de agu a  en exceso en e l in terior 
de la  caja  y  que la  estancia del film  en ella, 
donde e l secante está  saturado, no debe ser 
con tin ua sino  proporcional a su grad o de 
.sequedad, que dependerá del niim cro de pa­
sajes por e l proyector o a su  estancia más 
o m enos prolongad a en sitios calurosos o 
atm ósferas secas y  cálidas (en verano, en 
v ia jes  o ba jo  los trópicos, por ejem plo].

D e todos m odos, un film  conservado en

Ayuntamiento de Madrid



cajas de hum idificación  debe ser exam in a­
do escn ipiilosaineute en in tervalos regula- 
r fs .  H acién dolo  d esfilar por u n a  m esa es 
fácil darse cuenta de su  estado, y  s i  está 
flex ib le  y  sin  m anchas y  adem ás no se  per­
cibe coiKlciisación a lgu n a  en e l in terio r de 
la  caja, es innecesario m antenerlo dentro 
<le eUa. S i n n a condensación se produce, 
en ju gar la  ca ja  y  m antenerla  ab ierta  a l­
gunas horas antes de v o lv er a colocar el 
film . S í, por e l contrario, e l  film  se presen­

ta en form a de canal, es señal que debe ser 
hiiraidificado de n u evo y  que el tapón bu- 
m edecedor del fondo de la  caja  deberá ser 
reguarnecido. E n  e l caso que éste presen­
tara  moBo habría que reem plazarlo.

En hin’ar del a g u a  ordinaria que se e va ­
pora bastante rápidam ente, aconsejam os pa­
ra la  conservación de los film s la  siguien te  
solución :

A lcohol alcanforado................................  i  parte
(ilice rin a ........................................................ i  »
A g u a ....................................................j  ... I  >

ta i g lice rin a  retarda la  evaporación d cl l í­
quido, y  e l alcanfor, por los vapores em i­
tidos, actú a como p lastifican te  sobre e l so- 
porte.

I . r « l ’ i n Z . \  D E  L O S  P I I .M S

L os ñ h n s en e l cu rso  de sus d iversas m a­
n ipulaciones, se recubren b ien  de trazas 
.srasientas depositadas por los dedos, bien 
de go ta s aceitosas del proyector, así com o de 
p artícu las p o h ’orientas, causas todas ellas 
de u n a  alteración en la  calidad  de la  pro­
yección.

A s í, pues, es necesario a  veces lim piarlos 
convenientem ente.

E sta  operación de lim p ieza  in teresa  p ar­

ticu larm en te la  parte soporte, pues no e x is ­
ten líquidos m ilagrosos capaces de hacer 
desaparecer la s  deterioraciones de la  em ul­
sión, tales com o la s  señales de dedos y  otras 
im perfecciones.

E s  por e llo  que siem pre liem os aconse­
jad o ananipular el film  co a  sum o cuidado 
y  a poder ser con gu an tes p ara  así evitar 
las lim p iezas en lo  posible.

J-.3. lim p ieza  del ñ m  no puede hacerse sin 
la  ayu da de so lventes vo lá tiles, siendo los 
p rin cipales e l to luen o y  e l tetracloru ro  de 
carbono.

S i ciertas em ulsiones se lim p ian  fácilm en ­
te , h a y  otras que, por el contrario, se  en­
grasa n , y  esta operación es d ifíc il de re a li­
zarse .a  m ano, por lo  que indicarem os el 
modo de operar.

E l film  deberá disponerse sobre u n a  en- 
rolladora y  p asar entre los dedos gu arn e­
cidos de algodón  un poco em bebido. El 
film  antes del rcen rollam ieuto sobre otra 
enrolladora, p asará de n u evo entre los de­
dos recubiertos de algodón seco. L a  ope­
ración deberá verificarse  cnteraJiientc y  el 
film  estará  seco antes de su  arrollam iento 
b a jo  pena de m anchas, ten ien do cuidado 
tam bién de cam biar frecuentem ente los a l­
godones.

C ierta s casas ofrecen d isp o sitivo s espe­
ciales, p udiendo ser in stalados sobre e l p ro ­
yecto r y  que efectúen  esta  operación en el 
m om ento d e l desenrollam iento del film  (dis­
p o sitiv o  Bell-H ow ell).

C asas esp ecializadas e jecu tan  este trabajo  
perfectam en te con ayu d a  de m áquinas que 
adem ás recubren la  p arte  em ulsionada del 
film  de u n a  cap a  de cera  esp ecial que fa­
cilita  e l deslizam iento.

G .  G r o n o s t a y s k i

(De sPhoto-R evues.)

C in e m o tíc  C lu b  A m a te u r  B a rc e lo n a

I NVLTADOs por el «Cinem atic C lu b A m a- 
1 teur» asistim os a  la  sesión p ú b lica  de 
presentación de film s de argum ento, selec­
cionados entre lo s presentados a l Concurso 
organizado por la  m encionada entidad.

L os film s presentados fueron : «Caballe­
ros a la  moderna», J e l señor H oppe ; «Tin,

l ’Intrépid», film  realizado p o r los señores 
L lo b et y  G r a e ia ; <Egoism e», del señor 
G . C a s a ls ; «A ny Non», del señ or P u ig  ; 
«Per T e n e s  de 1’A frica» , film  hum orístico 
del señ or Ig lesia s  ; «Les A ve n tu res  de Situ», 
f ilm  realizado por e l señor L lo b et, y ,  según  
nuestro  criterio, e l m ejor de todos lo s p re­
sentados en esta sesión.
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N O TAS COM ERCIALES E INDUSTRIALES

L e o n a r-L e lg ra n o .— C u a lid a d e s  d e l N u e v o  p a p e l  p o ra  a m p lia c io n e s  d e  la  fo to g r a f ía  p e q u e ñ a

I-* N egros projundos  en tocias la s  g ra d a ­
ciones, obtenidos con sum a facilidad  ; con 
ello  jfana ]a insagen en p lasticid ad  y  con­
traste i las em ulsiones están  co n stitu idas de 
ta l form a, que realzan  e l detalle  así en las 
luces subidas conio en la s  som bras pro­
fundas.

2.'‘ Cran plasticidad, d istin tiv o  de las 
am pliaciones sobre L e in g ra n o ; se obtiene 
gracias a  la  excelen te grad ación  desde las 
luces m ás claras a  las som bras m ás in ten ­
sas- E sta  p lasticid ad  se conserva in cluso  en 
las am pliaciones de fragm en tos pequeños de 
n e g a tiv o s ;  por con siguien te, no estriba co­
m o de ordinario en e l grad o de dureza, sino 
en fin ísim as gradacion es.

3.“ E l grano de plata, tan  a  m enudo mo­
lesto  en las am pliaciones, resu lta  con el 
L eigran o , por lo  m enos en las clases Norm al 
y  HuavCj grac ia s a  la  ín d o le  esp ecial de 
su cu rva  de grad ación , reducido a la  m í­
n im a exp resió n  del n egativo .

4.* p n  la  constitución de la im agen  liay

que tener en cuenta que ésta  sube de tono 
en e l baño fijad o r ; por lo  tan to , no con- 
\'iene revelarlas b asta  un tono dem asiado 
obscuro. P ara  ju z g a r  de la  brillan tez de la 
im agen  reve lad a  antes de proceder a  su 
fijació n , lo m ejor es e l exam en por tra n s­
parencia. —  E l L eigran o  Su ave resu lta  más 
vigoroso  con sobra  de exp osición  y  más 
suave con exp osición  escasa.

5.* E l  margen de lat:tud cii el tiempo 
de exposición  es notablem ente superior al 
de la  m a yo ría  de los papeles brom uro co­
rrientes.

6.* L a s  am pliadoras sin condensador ofre­
cen la  ven ta ja  de su p rim ir todas las im pu­
rezas del n egativo , o  cuando menos d is i­
m ularlas en grad o sum o, y  hacer casi in­
v isib le  el g rán u lo  de p lata . Su único incon­
veniente estriba en que la s  am pliaciones 
parecen fa ltas  de v ig o r. Pues bien ; el L e i­
g ran o  da excelen tes resultados en las am ­
pliadoras sin  condensador, sobre todo si 
para e l revelado se s ig u e  el m étodo V ig u to l,

P e rk in o  -  L a b o r. P a n ie r  e s p iro l p o ra  film  c in e  s ta n d a rd  d e  1 .6 0  m etros.

E s te  u ten silio  v ien e  a llen ar una lagu n a  
notada p o r todos lo s que efectúan tra-

l)ajos p ara  aficionado. L a  introducción del 
film  en e l panier se rea liza  de un  modo 
casi autom ático, para lo  cual basta in trodu­
cirlo  en las ranuras de la s  dos ruedas. E l 
gan ch illo  p erm ite f ija r  el panier en la  barra 
de la  cuba de revelad o y  e l g a n ch illo  in ­

ferior p erm ite el co lga r un  segun do panier 
a l prim ero y  así sucesivam en te. ,A1 p rin ci­
pio del revelad o se darán unas vu eltas al 
panier con objeto  de que se im p regn e «I 
film  y  no queden burbujas de aire. E l pa­
nier sólo se u tiliza rá  después de seco. E s 
de b a k elita  y  lo s gan ch illo s  son de m etal 
in oxidable.
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C O N C U R S O S  Y E X P O S I C I O N E S

E x h ib itio n  o f  P ic to rio l P h o tó g ra p h y  o f  th e  B u fta lo  C a m e r a  C lu b

W , Sclioiiew olf. B iiffalo  Catner 
Clm w ood A v e . R uffalo  (U. S . A .).

I i.ti-MA fecha : 6 de agosto, 'fcuclrá  lu g a r W , Sclioiiew olf. R uffalo  Cam era C lu b , 528, 
U dcl 6 a l 27 <1e septiem bre. D irig irse  a  c  i  \

V e re d ic to  d e l V  C on cu rso  C a ta ló n  d e  C in e  A m a te u r

D
I! acuerdo con el esp íritu  <le la  convo­
catoria  del V  Concurso C atalán  de <Ciiie 

A m ateu r del Centre E x cu rsio n ista  de C a­
talunya» e l Jurado calificador h a  em itido el 

s iguien te  fallo  ;
M fdnlla de -vermeil. —  «Iii A n  A lp 'n » , 

Urizzard.
M ediillas de plata. —  «Costum s tipies», 

«In tile  B igin n iiig» , «Moods o f N ature», 

• Doiland Homes».
MencÁoyics honoríficas. —  «El rap te  de la 

(lida seca», t E l  caos», «La F ira  de Verdú», 
«Estim arás el próxiui», «Ilap p j' Daj-», «Ex- 
cursió a l ’Aneto», «El carrer», B ergbanern, 

«Castillos de Castilla».
Prem io extrnordiiuirío. —  D esierto.

Prem io de cooperación. —  A l actor señor 
¡Manuel S o jo , eii e l film  «El rap te  de la 
dtda seca».

Medalla de¡ C. E . de C. —  A l m ejor film  
característico de las cosas de C atalu ñ a, al 
film  "I.a F ira  de Verdú».

Cinem atograjia A m ateur. —  U n fotóm etro 
a l film  que d eje  de prem iarse a causa de su 
deficien te fo to grafía , a] film  «Fira»,

D elm ir  de Caralt. —  T ijeras  de p lata  al 
film  que no le  sobre un  palm o. D esierto,

Eumig- (P. A . W ehrli). —  .A la  m ejor so­
norización. A l  film  «Costum s tipies».

F ilv io  {l.l. Baltá). —  U n a em palm adora 
F ilm o  al film  de m ejor m ontaje : A l  film  
«.Estimarás el próxim ».

Prem io G evaeri. —  todos los film s p re­
m iados con m edalla de verm eil.

K o d a k , S . A . —  C o p a  a l film  de m ejor ca­

lidad  fotográfica. «.Excursious des de Nú- 

ria».
Pailtard- B o le x  (G. R am ón). —  Desierto.
} . Sabat. —  D esierto.

E l Jurado estaba com puesto  por lo s seño­
res Ct . M oragues, J. P alau , R . T assis . J. M .“ 
Soler C o ll, A . O liveres, J. M .‘  V ilaseca ,
S . Q uadras, D . G im én ez y  J. A ym eric li,

C o n cu rso  p o ra  un film  a m a te u r  d e  In g e n ie r ía

E s t e  concurso se re g irá  por la s  siguien tes 
bases :

1) E l film  podrá desarrollai' nn tem a 
de in gen iería , libre, bajo la  condición de 
desarrollarlo en el aspecto técnico-didáctico.

2) U nicam ente podrán to-inar parte los 
ingenieros in dustriales, socios de algun a 
A sociación adherida a la  Federación de In ­
genieros Industria les de España.

3) Los film s podrán ]>resentarse hasta 
el 30 de septiem bre de 1936.

4) Serán inéditos y  no contendrán in d ica­
ción a lg u n a  que pued a dar a  conocer el 
nom bre d e l autor. S e  entregarán  a  la  S e­
cretaría  de la  A sociación , con su  títu lo  y  
lem a, ju n to  con nn sobre cerrado en el cual 
estará escrito e l lem a, y  en cu y o  in terior 
constará e l nom bre del autor.

5) S e  concederá un  p rem io  ú n ico  consis­
tente en una Copa y  400 pesetas.

6) .En e l niÁmero de octubre la  R evista  
«Técnica» p u blicará  los film s recibidos, y  

en e l de noviem bre el veredicto.
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XXXI S o ló n  In te rn a c io n a l d e  A r te  F o to g ró fic o . P arís  1 9 3 6

A rt. i . “) L a  Sociedad F ran cesa  de F oto­
g r a fía  o rgan iza  el X X X I  fialón  In ten iacio- 
na] <ie A rte  F o tográfico  que tendrá lu g a r del 
3 a l i8  de octubre de 1936 en su  local, rué 
de C lic h y , 51, París.

2-“) E l fin de la  E x p o sició n  es esencial­
m ente artístico .

3.°) S ó lo  podrán fig u ra r  aquellas oBras 

que a m ás de una buena ejecución técnica 
presenten nn rea l carácter artístico- N o se 

aceptan las reproducciones d^ cuadros.
4.°) C ada e n v ío  deberá lim itarse  a  cua­

tro pruebas de form ato m ínim o 18 x 24 cen­
tím etros y  cada una de la s  cuales deberá 
llev a r a l dorso en caracteres de im p ren ta  ; 
a) nom bre y  dirección  del exp o sito r ; b) n ú­

m ero y  t ítu lo  de la  p ru e b a ; e) el procedi­
m iento. En la  p arte  anterior sólo puede ir 
el nom bre del autor.

5 .“) I-as pruebas deben ir m ontadas siu 
v id rio  ni cuadro, con un form ato m áxim o 
de 44 X 44 centím etros.

6.®) Ivas obras habrán podido fig u ra r en 
otras exposieiones, pero no en vitrin as co­
m erciales o profesionales.

7.°) E l  dereclio de entrada m onta a  25 
francos.

8.“) A  los exp ositores se les  pondrá en 
com unicación directa con los eventuales 
com pradores.

9.°) E l en vío  de pruebas debe ser ante­
rior a l 30 de ju n io  de 1936.

V  S o u fh -A fr ic a n  In te rn a c io n a l S a ló n  o f  P h o to g ro p h y

C O N T IE N E  dos secciones : A rtís tic a  y  C ien ­
tífica  y  será exh ib id o  en la  E xp o sició n  

del Im perio  B ritán ico  en octubre de 1936.

A dm ite cuatro obras, y  los derechos de in s­
cripción  m ontan a 4 chelines. U ltim a  fecha 
de adm isión  : 14 de agosto.

4 5  T o ro n fo  S a ló n  o f  P h o to g ro p h y

S E adm iten cuatro foto grafías, y  e l liltim o 
plazo de adm isión  fine el 25 de ju lio . 

Ten drá lu g a r del 28 de agosto  al 12 de

septiem bre de 1936. n ir ig ir s e  a W . H . Ham - 
mond. S ecretary  Toronto Salón  of photo- 
grap h y. 2, Gonld vSt. T oron to (Canadá),

IV  S a ló n  In te rn a c io n a l d e  Z a b re g

T JíNDR.í lu g a r  en octubre dél corriente año 
y  pueden en viarse  como m áxim o  cua­

tro pruebas no m ontadas. E l  derecho de 
inscripción es de i ’so | .  S e  aceptarán lo

m ás tard e  h asta  el 20 de agosto. D ir ig ir  la  
correspondejicia y  las pruebas a «Fotokliib 
Zagleb» M asaryk o va, 11, Ziigleb. Jugos- 
lavia .

II E xpo s ic ión  In te rn a c io n a l e n  F ra n c fo rt

L a  V erbaud D eutschen  A m ateu r F otogra- 
phen V erein e  in v ita  a todos los fo tó g ra ­

fos am ateurs del m undo entero a  esta  E x ­
posición In ternacion al que ten drá lu g a r  (jun­
to con la  E xp o sició n  fotográfica  alem ana) 
en F ran cfo rt del 26 de septiem bre a l 11 de

octubre de 1936. L os envíos deijen efectuarse 
a «Rhetius» T ransp ort-gesellschaft, Frank- 
furt a. M . M essegíiterhalle, zu H anden der 
-A usstellun gsleitn ng der D eutschen Photo- 
grap h isch cn  A u sste llu n g , para todo el 15 de 
agosto. D erechos de inscripción ; 1 $.

C oncursos re g io n a le s  G e v a e r t  p o ro  a f ic io n a d o s

, ROMETEN ser un acontecim iento los con- desde lu ego  ponem os a dÍR])üsicióii de quien 
cursos region ales G evaert organizados

por la  casa Infonal.
E n  breve se p ublicarán  la s  bases que

pueda interesarles.
A  su  debido tienipo serán tam bién  pu­

blicadas en la  sección correspondiente.
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81 A n n u a l E x h ib itlo n  R oyo l P h o to g ra p h ic  S o c ie ty  o f  G r e o t  B rita in

ENDKÁ lutcar d cl 32 de  septiem bre a l jo  Color, H istoria  N a tu ra l y  C in em atografía.

T  de octubre, y  el p lazo lím ite  de adm i­
sión llega a l 31 de ju lio .

A rtística ,Consta de ciiati'o secciones

D irig irse  a T h e  S ecretary  T h e  R o yal l ’ho- 
tograp h ic S o cie tv . 35, R n ssel Sq. Londres 
W . C . 1.

C on curso  d e  film s p a ra  d e b u ta n te s , o r g a n iz a d o  p o r  e! F o m e n to  d e  las  A rte s  D e c o ra tiv a s
b a jo  las  s ig u ie n te s  b a s e s :

i)  E stán  convocados los aficionados re­
sidentes en territorio  español que n o  hayan 
ganado presnio en n in gú n  concurso.

2I I.os film s se entregarán a la  Secre­
taría  de la  A sociación  de Cine A 'H atenr del 
Fom ente de las A rtes D ecorativas, Cortes 
C atalanas, 559, hasta e l d ia  15 de octubre 
del corriente año, a  las ocho de noche.

3) Se pueden presen tar film s de 9 
y  16 m ilím etros y  para cada paso se conce­
derán los prem ios siguien tes :

1.°) U na copa.
2.") Una copa.

3.®) U na m edalla  de plata.
4-“) U n a m edalla de cobre.
4) L os film s podrán ser exh ib id os por 

la  A sociación  m ientras estén  en sii poder.
5) L a s  p elícu las ten drán  una longitud  

m ínim a de 30 m etros y  m á xim a  de 120 m e­
tros y  se enviarán en bobinas de 60, 100 ó 
J20 m etros v  en ca jas m etálicas en la s  cua­
les constará e l t ítu lo  y  e l nom bre del autor.

6) E l  Jurado estará com puesto de nueve 

socios de la  A so cia ció n , e legidos de entre 
lo s que liaj'an  obtenido prem ios en la  en­
tidad.

V  S o ló n  In te rn a c io n a l d e  K a r is b a d . 1 9 3 6

u
i.TiMA fecha de adm isión : 18 ju n io . A d ­

mite .seis pruebas. T en drá lu g a r  del 30
de ju lio  al iS  agosto. Dirisfirse a  H . H eyer, 
Schulga,sse 26 K arisb ad . C hecoeslovaquia.

S o ló n  N o c io n a l d e  F o to g ra f ía  en  T e ru e l

N T eruel y  organizado por un gru p o  de 
entusiastas al arte de la  lu z , se cele­

brará  un m agno Salón  N acional de fo to g ra­
fía. Ofrecem os ocup am os detenidam ente.

L o nd on  S o ló n  o f  P h o to g ra p h y . 1 9 3 6

D
i!i, 12 de septiem bre a l 10 de octubre del 

corriente año.

D irig irse  a  F . J. M ortim er, 5.’̂  D alí M alí 
E ast. Londres.

B O L E T I N  DE S O C I E D A D E S

A c tiv id a d e s  d e l F o to  C lu b  V a le n c ia

-  I. F'oto C lu b  (le V alen cia está  en plena 
-■ actividad  fotográfica.

I.a p lan a  m ayor de sus socios trabajan

febrilm ente para el Salón  In ternacion al que 
va  a celebrarse en M adrid, 

p ien san  concurrir entre lo s m ás destaca-
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dos, lo s señores Peydró, M atutan o, A rlan - 
ilis, W aftíiiez .Sanz, D elgado, .M artínez Bu- 
sot, e tc ., etc,

A dem ás piensan celebrar un  gran  concur­
so rc.ijiona] d u rau te  las p ró xim as ferias de 
ju lio .

C o n fe re n c ia  en  la  S o c ie d a d  F o to g rá fic a  d e  M a d r id

E l. 26 del pa.'iado m arzo dió, ante selecta 
concurrencia, u n a  conferencia sobre los 

métodos (le carbón directo, e l in gen iero  don 
José O rtiz  E ch agü e, durante la  cual reveló

do.s pruebas 40 x 50 sobre papel iFrcsson».
In ú til es decir e l in terés con que todos 

lo s concurrentes siguieron  la  d isertación  de 
ta l m aestro.

N O T I C I A S

El I C o n g re s o  N o c io n a l d e  P ren$a Técn ica

L a  -Asociación E sp añ o la  de la  .Prcn-sa T éc­
n ica  y  Profesional h a  organ izado para 

conm em orar el X  an iversario  de su funda­
ción un I C o n greso  N acional de Pren sa T éc­
n ica  que tendrá lu g a r , con la  cooperación de 
los periódicos del ram o hi.spanoam ericanos y  
de la  A so ciació n  C a ta la n a  de Periódicos T éc­
nicos, lo s días 4 a l 7 de ju n io  próxim o, 
coincidiendo con la  I X  F eria  Internacional 
de JIuestras de Barcelona.

E l  C om ité  de O rgan ización  del Congreso, 
form ado por la  Junta D irectiv a  de la  en­
tidad  y  p resid id o  por don Teodoro Colo- 
n iina, tra b a ja  activam en te en la  preparación 
de los actos a celebrar con aquel m otivo y  
en la  recopilación de ponencias, m uchas de 
la s  cuales serán de indudable in terés no sólo

para la  prensa d cl ram o, sino para la  eco­
nom ía n acional, publicándose después en 
una .ílem oria que será profusam ente d istri­

buida.
Com o la  A sociación  lia eneontraílo desde 

t.1 jirim er m om ento, cerca de toílos cuantos 
han de con tribuir al m ejor é x ito  de aquella 
im portan te m anifestación, la  m ás entusiasta 
acogida, se han circulado ya  las in vitacio ­
nes y  la  lis ta  de tem as a la  prensa técnica 
española e hispanoam ericana esperándose 
])oder dar a conocer en breve el program a 
de los actos que tendrán efecto con ocasión 
del I C on greso  N acional de Pren sa Técnica.

P ara  m ás detalles relacionados con e l Con- 
.greso d irig irse  al Secretario  G eneral, don 
F ran cisco  Carbonell, Hruch, 160 {T. 72651).

U n o  n o ta  d e l " C e n t r e  E xcu rs io n is ta  d e  C a ta lu n y a ’’ a c e rc a  d e l C in e m a  A m o te u r

De un tiem p o a esta  p arte  vienen p u b li­
cá n d o s e —  abusando q u izá  de la  am able 

acc^ ida y  benevolen cia de toda la  p r e n s a -  
artícu los y  notas, frecuentem ente anónim os, 
en lo.s que se hacen, entre errores vo lu n ta­
rios, in sin uaciones, p regu n tas y  críticas de 
orientación  de la s  d iversas E n tidades de C i­
nem a A m ate u r que ni conducen a una obra 
co n stru ctiva  y  de valorización , ni a fom en­
tar la  sim p atía  hacia la  idea  de agru pa- 
m iento  entre los cin eístas am ateurs, puesto 
que se dejan  tra slu cir  preocupaciones que

no corresponden a la  real m anera de ser 
del m ovim ien to am ateur. E l cin eísta  am a­
teu r hace cinem a para satisfacer un deseo 
de creación, no p ara  crearse dificultades 

entre sus conciudadanos.
De acuerdo con este  criterio , la  «Sección 

de C in em a del Centro E x cu rsio n ista  de C a­
taluña» cree que la s  notas que las E n tid a ­
des cin eístas de.seen p ublicar, así eomo los 
trabajo.s de los a rticu listas, deberían tener, 
esencialm ente, puesto  que van  d irig id a s al 

público en gen eral, un  in terés inform ativo

Ayuntamiento de Madrid



y  itn carácter constante de orientación y 
d ivulgación  que estim ulase la  sim p atía  h a ­
cia un m ovim iento que-, sin am biciones 
desplazadas, ha sabido crear, para nuestro 
pfds, un luffar d ign o y  respetable-

E x iste n  I103- d ía  m uchas E n tidades C i­
neístas A m atcu rs, a  m uchas de las cuales 
la  «.Sección de Cinem a del Centro E x cu rsio ­
n ista  de Cataluña» se honra de haber coope­
rado en su constitución y  desarrollo. S i al- 
íjuna razón puede ju stifica r  el núm ero e le­
vado de las m ism as, ten dría  que ser la  di­
versidad de orientaciones y  características 
propias de cada una de e llas. D e aquí la 
necesidad del lesp cto  mutuo.

L a  «Sección de Cinem a del Centro E x c u r­
sionista de Cataluña» cree que el am ateur 
debe tener la  m áxim a libertad  y , creyéndolo 
de buena fe, no ha pensado ni p ie n s a ,in ­

m iscuirse en las tendencias características 
de cada E n tid ad . Pero recaba tam b ién , para 
ella, un m ínim o de respeto a su actuación.

N o som os partid arios de dar p ublicidad 
exce siva  a  la s  activ id ad es y  éxito s de las 
En tidades y  de los cin eístas —  otra  cosa no 
j>lace a  lo s verdaderos am ateurs —  pero si 
a lg u n a  E n tidad  desea m an ifestarse  p ú b lica­
m ente, p recisaría  que cuidase en dar a cono­
cer s u  obra y  enaltecerla  basando sus m a­
nifestaciones en la  realidad de su  propia 
obra. D esvalo rizar la  de lo s dem ás no ayuda, 
ciertam ente, a d a r p re stig io  a  la  prop?a.

I,a  actuación  ])iiblica de la  Sección  de 
Cinem a del Centro E x cu rsio n is ta  de C a ta lu ­
ña*, en nuestro  país y  en e l extra n jero , es 
lo ba.stante seria  y  conocida de todos para 
creerse autorizada a hacer p ública esta  nota, 
en beneficio de nuestro Cinem a A m ateur.

La r á p id o  e v o lu c ió n  d e  lo  té cn ic a  fo tc g ró f íc a

E k  el número de abi-il de la  im portan te re- 
vi.íta fotofíiáfica am ericana «The I’rofe- 

sional j'hütographer» vem os un interesante 
anuncio de la  casa M allin ckrodt C hem icals

W o rk s, que reproducim os adjunto. R esulta 
interesan te com parar este  u tilla je  u tilizado 
hace solam ente sesenta años, ron e l u tillaje  
m oderno actu al. A  los d isp ositivo s vohim i- 
nosos, incóm odos y  pesados de antes se 
han su b stitu id o  lo s equipos reducidos, pre­
cisos, científicos y  ligeros de; ahora. A l  tra­
vés de las n n iltip les  evolucion es y  tra n s­
form aciones con tin uas que quizá  rem arca­
m os m enos porque se ve rifica n  delante de 
nuestros propios ojos, la  fo to grafía  h a  dado 
un paso de g ig a n te  en pocos años, y  so la ­
m ente com parando su  situación  actu al con 
la de unos años atrás puede darse un o cuen­
ta  de la  im portan cia de la  evolución.

Jo sé  R eym un do

C Á D IZ , p aís de ensueño, costa  del so l, tie ­
rra  tan  fértil com o llen a  de bellezas y  

de un clim a suave y  agradable aun en las 
estaciones extrem as.

E l m u y ilu stre  ch arlista  F ederico  G arcía  
vSflnchiz d ijo  que C ádiz era e l pañuelo que 
se agitaba en despedida, com o la  b lan ca ga- 
\’iota que escolta a  los n avegan tes hasta 
salir a la  in fin ita  aventura  del m ar.

.En esa herm osa ciudad tiene e l arte  de 
la  lu z  un representante d ign ísim o  q u e se 
llania José R eym undo.

E s conocido de todos los am antes y  en­

tusiastas del m aravilloso  in vento  de Da- 
guerre.

S u  labor, su  basta y  d ilatada labor, está 
en todas las casas de la s  personas de buen 
gu sto .

E stá  m agn íficam ente in stalado con g a b i­
netes de lu z natural y  artific ia l.

R etrata  bien y  p in ta  m ejor que retrata.
E íi sus retratos v a  el alm a, el carácter, 

la  v iv a  y  m ejor expresión  del m odelo.
vSus obras son inconfundibles.
Jose R cj'm und o es un caballero  y  un ar­

tista.
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El e s tu d io  d e  José F ia llo , d e  J e re z

E n  Jerez y  en su  v ía  p rin cip al, que es 
la  calle  del duque de A linoiióvar, se ba 
in stalado eii una m a gn ífica  p lan ta  b a ja  el 
p restig ioso  y  popu lar fo tó grafo  José F iallo .

M a gn ífica  in sta lació n  de e stilo  ultram o­

derno, ilum inaciones por reflex ió n , estudio 
fo tográfico  a base de lu z eléctrica, e tc ., etc.

S e  tra ta  de una in stalación  tan  caprichosa 
com o de buen gusto.

N u estra  m ás en tu siasta  felicitación.

E xpo sic ión  Jo ló n  A n g e l, e n  L o g ro ñ o

J A i.Ó N  A n g e l, el gran  artista  fotógrafo  de 
Z aragoza, cu y a s  obras gozan en todo

E.spaüa de una fam a justam en te m erecida, 
ha sido in vitad o  p o r su  m aestro  don A lberto  
i lu r ü , de L ogro ñ o , a  presen tar sus m agn í­

ficas producciones en una E x p o sic ió n , para 
la  cual le ha ofrecido incondicionalm ente el 
estud io  y  laboratorios que posee en la  calle

Rretón de los H erreros, niím cro 5, de aque­
lla  ciudad.

H abiendo s id o  aceptada la  in vitació n  por 
su  adm irable d iscíp ulo , se está celebrando 
la  referida E x p o sició n , prolongada y a  va­
rias veces debido al é x ito  de la  m ism a y  a 
la  dem anda del todo L ogroñ o, que quiere 
p osar ante su  p restig ioso  objetivo,

B I B L I O G R A F I A

P h o to g ra p h ic  em ulsion s. E . J. W ali.- 256
páginas. 42 figuras. A m enean Photogra­
p hic Pub. Co. B oston, 1929.

E ¡. p resente lib ro  co n stitu ye  un tratado 
sobre em ulsiones fo to gráficas, s u  p re­

paración, ven ta jas  e in conven ien tes de cada 
tipo, etc. L a  exposición  con sta  de trece 
cap ítu lo s, que tratan  sucesivam en te de ; 
IyOs m ateriales usados, m ezcla  d e  la  em ul­
sión, em ulsiones n eg ativas, tipos especiales, 
m ezcla  de d istin tas em ulsiones, lavado, f i l­
trado, exten d im ien to  sobre p lacas, roll-film  
y  papeles, secado y  un apéndice,

E s  una m agn ífica  obra p ara  los técnicos 
fotógrafos.

II soJe d ip in g e . 24 lám inas de A . B oi.ogna, 
com entadas por  M. T iu a ld i C h iu sa . 16 li­
ras, U. H o lp li, editor. M ilán , 1936.

S E tra ta  de un  álbum  de fo to grafías del 
conocido autor A . Bolc^na, D e las ve in ­

ticuatro  lám inas nos parecen las m ejores : 
L a  l ib é lu la ; las c e re z a s ; esp igas de o r o ; 
v e n d im ia ; pajaritos en la  n ie v e ; [b ien  ve­
n idas, g o lo n d rin a s!, y  la  m ariposa.

En todas e llas lia j’- vida, y  e l raodo de 
hacer la  foto es o rig in a l. Principalm en te el

ju e g o  de luces de «la vendim ia» lo  encontra­
m os m agn ífico. L ástim a que la  reproducción 
tip o gráfica  deje a lg o  que desear.

.En cam bio e l com entario  de cada foto­
g ra fía , hecho por M aría T ib a id i C h íesa, nos 
parece acertadísim o, por e l buen g u sto  de 
la  autora a l exponerlo.

E speran ios que, dado su  bajo  precio \ 
su  contenido, h ará  las delicias de m uchos 
fotógrafos.

P h o to freu n d -J ah rb u ch  1936. W , F k e r k .  Pho- 
tokino-V erlag. B erlín  Siv. np.

C o n o c i d o  es y a  de todo buen aficionado 
e l presente anuario, el cua] no sólo se 

dedica a p itb licar una colección de fotogra­
fías, sino  que adem ás contiene un  sinná- 
niero de inform aciones. E l lib ro  actual, de 
form ato en cuarto, con sta  de 212 páginas, 
de las cuales h a y  ochenta y  ocho que son 
herm osas reproducciones fotográficas. E n tre 
los artículos que avaloran  la  obra citarem os : 
L a  fo to grafía  de nuestros d ías ; Fotografía  
deportiva ; F ilm  pancrom ático de h o y  ; R e ­
veladores m o d ern o s; E l estado actu ai de 
los filtro s, etc.

La.s ú ltim as tre in ta  p ágin as van  destinadas
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a  re lata r las novedades fotográficas del año 
1935. tau to  en óp tica , en las cám aras, célu­
las fotoeléctricas, com o en los preparados 

fotográficos y  fotoqui'niicos.
P o r el con ju nto  lia y  que reconocer que es 

un m agn ífico  anuario, que se puede colocar 
en prim era línea entre lo s dem ás, y  que 
es preciso su  estud io  por todo Ijuen fotó­
grafo.

Nordlfik F o tog ra fi 1934, H. Bacsktrom , 
So pág., <̂4 planchas. Wahlstrom y IKirfj- 
Irand, eriiton’s. F.stocolmo.

S E trata  de la  recopilación de la s  m ejores 
fo to grafías lieclias en D inam arca, S u e­

cia, N oruega y  F in lan d ia, y  entre ellas ve ­
mos firm as tan  notables y  aun conocidas 
entre nosotros com o B enkow , C liristensou, 
Jacobseii, etc. lín  la  fo to grafía  de retrato 
citarem os .Sjow all ; en efectos de 'nubes, 
A driansen  ; en pureza de lin eas W . p ir o ;  
B en kow  en sus d e sn u d o s; G un iier en sus 
efectos de som bra, y  tantos otros.

M eister der R am era  E rzah len ... W ie sie 
W urden und  W ie sie A rbeiten . Hugo 
Erjurth, Franz Friedler, Fraiiz Graincr, 
Kurt Hielscher, Erna J.endvai, Dirckscn, 
Prof. IValter Hige, Albert Rctiger, Pat- 
2Sí'/i, Dr. Pan! Wolff, AdoIJ I-azi, Dr. Mar­
tin Hürliinann, Willy Zielke, Fr. A. von 
B t ií c h c r, compendiados por Wilhelm 
.SciiAi’PE y  cd.'tado por Wilhdm Knapp, 
de Halle, Saalc.

L o s doce fotóg-rafos cuyos nom bres cita­
mos en la  lis ta  anterior todos ellos son 

de reconocida fam a internacional. E ste  libro 
contiene doce artículos sobre fo to grafía  es­
critos por cada uno de ellos precedidos de 
un resum en b io gráfico  y  de la  fo to grafía  de 
cada un o y  acom pañado cada uno por tres 
repioduceiones de fo to grafías orig in ales su­
y a s  p ara  dar idea de la  clase de su  trabajo. 
E ste conjunto de artícu lo s es lo  que consti­
tuye la  parte prin cipal del libro  y  realm ente 
la  m ás intere.'iante. A dem ás el prólogo o 
introducción, m u y bien  escrito, es debido a 
la  p lum a de W . «Schappe y  tam bién Iiay un 
corto cap ítu lo  que trata  de «J-a fo to grafía  
de hoy y  de m añana», term inando e l libro 
con iin ín dice  de las fotografías reproduci­
das, con in dicación  de las condiciones en 
que fueron obtenidas y  del m ateria l fo to g rá­

fico  em pleado. A lg u n a s  de la s  fo to grafías 
rei)roducidas son retratos y  estud ios de f i­
g u ra  hechos con cám aras de taller. E n  cam ­
bio h a y  otras que no son m ás que am p lia­
ciones de fo to g ra fía s  obtenidas con cám aras 
sm iniatura». Todas e llas son d ign as de aten ­
ción y  estudio- Q uien  sepa leer e l alem án 
encontrará en esta serie de articu lo s ideas 
m u y  ú tiles  y  provechosas y  en la s  biogra- 
fia.s de estos m aestros del arte  fotográfico  
sugestion es m u y  interesantes.

P h o to g ra m s o í th e  Y e a r  1936 . F , J, M o r-
TiMER A nuario jotográfico lUffe and
Sons L td . D orset H ouse. Stam ford St.
Londres, S . E . i.

E ste es uno de los anuarios m ás conocidos 
y  m ás u n iversa lm en te  reputados entre 

los fotógrafos. C ontiene 56 lám inas que en 
conjunto form an una herm osa colección de 

las m ejores fo to grafías del m undo entero. 
E sp añ a  está  representada por O rtiz  .Echa- 
g ü e  con su  «Viejo T x istu la ri» , y  M ora Car- 
bonell con «A  la  citan.

A dem ás de estas reproducciones p u b lica  
inform aciones sobre la  a ctiv id a d  fotográfica  
en distintos países. I-a inform ación española 
corre a  cargo  de O rtiz  E cliagiie.

Y  por fin  contienc u n a  lis ta  de la s  p rin ­
cipales sociedades fotográficas y  cinem ato­
gráfica s in glesas.

P o rtrá t-B e le u ch tu n g  m lt zw e i L am p en .
F . F iki'I.ek. 34 pág. y  26 ¡igs. i 'z o  J?. <lí.
F otokino-V erlag . B erlín. Su'. ig, ¡QSj.

S A B ID A  es la  d ificu ltad  con que se encuen­
tra  todo aficionado al enfrentarse con 

la  fo to g ra fía  de interiores. P u es bien, este 
lib rito  describe la  m anera de obten er h er­
mosos efectos fotográficos en e l retrato  con 
sólo disponer de dos lám paras. Y  no son 

unos ejem plos aislados, sino  que en e l trans­
curso de la  exp osición  describe h asta  velñ- 
ticin co  casos d istin tos. I.o  m ejor d e l lib ro  es 
la  d isposición  esquem ática de los ejem plos, 
y a  que a  cada fo to grafía  le  acom paña el 
e.squema correspondiente de la  colocación de 
las lám paras y  de las paredes reflectoras, 
de m odo que es fácil darse cuenta de los 
efectos que ,se obtendrán en la s  d istin tas po­
siciones d o  las lám paras.

Reconocem os es una obrita  U tilísim a para 
los que se dediquen a  lo s retratos.
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D ftE S O E N -S T R IE S E N  1SS

POLLETOS E XP LIC A T IV O S
Rcp'"e5cn(<irEe p<ir.i ;

C.  B A D H
R b la ,  C a t f t iu á a ,  6 6 * B a rc c lo D «

Ayuntamiento de Madrid



P r o s p e c t o s  i l u s t r a d o s
s o b re  es tos  .a p a ra to s  los 
o b te n d rá  V. de  su p ro v e e d o r  
o bien del R e p re s e n ta n te  

G e n e r a l  p a r a  E s p a ñ a

G a s p a r  Mampei
C o n s e j o  de C ie n t o .  221  

B A R C E L O N A

P a r a  r e p o rta je
ú c ano l a y  c o m o  a nueva p

VERAX-§PORI
a h o l ' a  d e  1 8 ° S c h e i n e r

Solicite muestras al lepteseniame :

E D U A R D O  G R Í J N E U
C a l l e  B a l m e s ,  n ú m .  4 ,  b a j o s  «• B A R C E L O N A

V E R A X  G.M.B.H. DRESDEN 21
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La sensación 

de la t e m p o r a d a

EL F O T Ó M E T R O  E L É C T R I C O

S I X T U S
C u a tro  vece s  m á s  s e n s ib le  q u e  el 

O m b r u x  y m ita d  de  su  tam año . 

S i n  t a b l a s .  L e c t u r a  d i r e c t a

P r e c io :  P e s e ta s  129*-

P. G O S S E N  & CO. - Eriangen,  A L E M A N I A

E l é ^ ito  d e  la  ú lt im a  F e r ia  d e  L e ip z ig  s

ea

Hollina n
con telémetro acoplado, p re ­
cio reducido. Optica de pri­
m eras marcas. 5,5-2,Q~2 en 
Compur í^apid l/5oo segundo

C E R T O  G .  m .  b .  H .  D R E S D E N

E x c l u s i v a i  A D O L F O  W E B E R ,  P d r f s «  15^9 B a r c e l o n a
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PHOTOFREUND 
JAHRBUCH
1936

Un e x c e le n te  a nu a r io ,  lu josam en te  e n c u a d e rn a d o ,  co n ­
te n ie n d o  8 8  m agníf icas  re p ro d u c c io n e s  d e  los  más 
reco no c ido s  fo tó g ra fo s .

•
Publica, adem ás, 10 artícu los  so b re  d ive rsos  tem os de  
ia fo to g ra f ía  m oderna .

•
Da cuen ta , ta m b ié n ,  de  in f in id a d  d e  n o v e d a d e s  sobre  
a p a ra to s ,  m a te r ia l  fo to g rá f ic o ,  pap e les , f i l t ros ,  l ib ros , etc. 

•
C on tiene , en to ta l ,  212  póg in os . Es un vo lu m e n  d e  a lto  
in te rés  p o ra  to d o  fo tó g r a fo  p ro fe s io n a l  o  a f ic io n a d o .  

•
SU PR E C IO , F R A N C O  PORTES, ES DE 2 5  P E S E T A S

Poro pedidos dirigirse 
o lo Administración de;

EL PROGRESO F O T O G R A F I C O
A p a r t a d o  6 7 8 B A R C E L O N A

I!
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Acaba de publicarse la

Enciclopedia
"o to grá f ica
p o r  e l P ro f. RO D O LFO  N A M IA S

S E X T A  

E D I C I Ó N  

E S P A Ñ O L A

La o b ro  m ás c o m p le ta  p u b l ic a d o  en e s ­
p a ñ o l s o b re  lo  F o io g ro f lo

V o lu m e n  d e  c e rc a  900 p á g in o s  y  m ás de 

300 g ra b a d o s  c o m p re n d ie n d o  lo s  p r in ­
c ip io s  d e  la  F o to g ra fía , e s tu d io  d e  to d o  

e l in s tru m e n ta l, m a n ip u la c io n e s  y  to d a s  

los o p lic a c io n e s

C o p í tu lo s  e s p e c ia le s  s o b re  C in e m a to ­
g ra fía  p ro fe s 'o n a l y  d e  a f ic io n a d o

C o n t ie n e  lo  m ás m o d e rn o  e n  to d o s  l05 
a s u n to s  d e  q u e  tra ta

In d is p e n s a b le  a  to d o s  lo s  p ro fe s io n a le s  
y  a to d o s  lo s  a f ic io n a d o s  q u e  q u ie re n  

d o c u m e n ta rs e  d e b id a m e n te

Rústica

E ncuadernado
Pesetas 25  

» 3 0

I
N u e s tra  A d m in is tra c  ó n  se e n c a rg a  d e  re m it ir  esta  
o b r o  fra n c o  d e  p o rte s  c o n tra  e n v ío  d e  su im p o rte

D I R I G I R S E  A :

Sr. Administrador de EL PROGRESO FO TO G RÁFICO
A p o r t a d o  6 7 8 B A R C E L O N A
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D im in u to  p o r  su  t a m a ñ o . . .  g ra n d e  p o r  su  
p o d e r  para  h a c e r  fo to g r a f ía s  p e r fe c ta s , el 
«K od ak » R etin a  p e r m ite  h a c e r  in s ta n tá n e a s  
e n  to d a s  p a r te s . . . a  t o d a s  h o ra s .

S u  o b j e t i v o  u l t r a l u m i n o s o  S c h n e i d e r  
X e n a r , y  su  gran  ra p id ez  d e  o b tu r a c ió n  
í .  3 .5 , d e t ie n e n  la  a c c ió n :  y  c a r g á n d o lo  c o n

p e líc u la  p a n c r o m á tic a  «K od ak » P a n a to m ic  
o  S u p e r -S e n s it iv e , e l a f ic io n a d o  p u e d e  h a cer  
in s ta n tá n e a s  d e  d fa  o  d e  n o c h e , c o n  lu z  
n a tu ra l o  a r tific ia l.

H a c e  3 6  fo to g r a f ía s . 24  x  36  m m . -  d e  ca d a  
r o llo  d e  p e líc u la  -  la s  c u a le s  p u ed en  a m ­
p lia rse  p r á c t ic a m e n te  a c u a lq u ie r  ta m a ñ o .

• K odak»  R c tin ú  y  pelícu la  •K o d a k »  P a ru iío rn ic ,. .  
e le m e n to s  iruuperablea  para  la  (o togrofía  d e  35 m m .

P íd a lo  en los b u e n o s  estableci­
m ientos de artícu los fotogríTicos

K O D A K , S o c le d A d  A a é n ln a .  • P « « r la  d e l S o l, 4 . .  H A M I D .

l^ o o n K

300 Ptas.
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